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SENHORES  DEPUTADOS  PROVINCIAES. 
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ela  quinta  vez  em  tres  legislaturas  successivas  cabe-me  a dístincla  honia 
) ria  relatar  os  aclos  da  administração  desta  província , em  cuja  direcção  me 
[^acho  novamente  por  ter  ido  tomar  assento  na  camara  dos  Srs.  deputados  o 
Ex.”10  presidente , o Sr.  conselheiro  Luiz  Antonio  Barbosa. 


Nenhum  de  vós  ignora  um  facto  recente,  de  que  se  desvanece  esta  capital, 
f SS.  MM.  II.  dignárão-se  visita-la  no  dia  23  de  junho,  e 8qui  se  demorarão  até 
\o  dia  28 , em  que  regressárão  para  a corte.  0 acolhimento  enthusiastico  que  os 
Augustos  Hospedes  liverão  de  todas  as  classes  da  população , os  actos  de  bene- 
ficência e caridade  com  que  assignalárão  a sua  visita,  a solicitude  que  mostrarão 
por  tudo  o que  interessa  o bem  publico,  a affabiiidade  com  que  acolherão  a 
^ todos  os  seus  súbditos , o contentamento  de  semblante  e de  expressões  com 
que  receberão  e gratificarão  o modesto  agazalho  que  tive  a honra  de  proporcionar-lhes, 
são  assumptos  para  os  nossos  annaes  históricos  e não  podem  ser  tratados  largamente 


neste  documento.  ......  . , 

Quiz  porém , antes  de  tudo,  consignar  aqui  mais  este  titulo  de  gloria  de  nossa  capital 

e protestar  nesta  oceasiào  a SS.  MM.  o reconhecimento  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro 

pela  honra  que  se  dignarão  de  conceder-lhe. 


Tranquilla  como  o sabeis,  tem  estado  a provincia,  e hoje  até,  felizmente,  quasi 
que  desapparecêrão  essas  pequenas  lutas  de  ambições  encontradas,  que  dislrahiáo 
muitas  intelligencias  e eslragavão  grande  somma  de  actividade,  com  prejuízo  das 
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industrias  e dos  interesses  municipaes  e disírnhindo  lambem  o administração  que  para 
contó-las  tinha  de  desperdiçar  esforços  e tempo.  Uma  nova  tendencin , mais  profícua  e 
civilisadora , tem-se  manifestado  geralmente.  Essa  tendencia  faz  convergirem  todos  os 
espíritos  para  o progresso  material,  como  elemento  de  riqueza  e de  prosperidade,  que 
servirá  de  base  ao  progresso  moral.  Facilitar  os  meios  de  transporte,  abrir  novas  estradas 
e melhorar  as  antigas,  substituir  por  carros  o aclual  systema  de  conducçáo  que  é tão 
demorado  e oneroso  á lavoura,  eis  ahi  o empenho  commum  em  que  lidamos  todos, 
quer  administradores , quer  administrados.  E esse  empenho  é tanto  mais  serio,  quando 
as  estatislicas  e documentos  fisenes  nos  confirmào  que  á proporção  que  se  aperfeiçòão  as 
estradas  e os  transportes  , a agricultura  vai  tomando  maior  desenvolvimento. 

Esse  desenvolvimento  é digno  de  allenção  por  mais  de  um  ponto  de  vista.  Em  primeiro 
lugar  e sobretudo , é uma  prova  de  prosperidade,  qne  nos  deve  ser  grata. 

Depois,  creando  a concurrencia  em  grando  escala  a producção  da  industria  agrícola 
em  virtude  das  leis  econômicas,  exigirá  o aperfeiçoamento  da  cultura  e o uso  de  processos 
que  facilitem  o trabalho,  constituindo-se  assim  uma  rivalidade  u til,  cujo  objecto  virá  a 
ser  produzir  melhor  e mais  harato. 

A renda  provincial,  baseada  especialmente  nas  contribuições  que  pagão  os  produetores 
ogncolas,  crescerá  proporcionalmente,  podendo  no  emtanto  pelo  grande  augmenlo  do 
genero  tributável  diminuir-se  o quantum  parcial  do  imposto. 

A tudo  isto  accresce  que  a fortuna  publica  se  irá  estendendo;  que  os  meios  de 
existência , em  um  paiz  talhado  para  a agricullyra,  serão  mais  foceis  e mais  geraes;  que 
a população  se  augmentará,  não  só  por  esse  motivo,  mas  também  porque  as  regiões  onde 
o trabalho  é mais  produetivo  e mais  doce  são  preferidas  pelos  emigrantes  europeos;  e 
finalmenle  que  a moralidade  publica  lucrará  extraordinariamente,  visto  que  todos  esses 
phenomenos  concorrem  para  esse  grande  fim. 

Favonear  portanto  aquella  tendencia  de  que  vos  fallei  deve  ser  o vosso  primeiro  dever. 
Os  interesses  locaes  são  dignos  seguramente  deattenção,  mas  sem  prejuízo  dos  interesses 
geraes;  as  obras  de  embellezamento  das  cidades  e villas  não  podem  ter  preferencia  ás 
grandes  estradas  e aos  ramaes  de  communicação  entre  os  diversos  centros  de  população 
e de  coromercio.  Um  dos  inconvenientes  que  estorvão  o systema  regular  da  administração 
desta  província  é a divisão  da  renda  para  se  distribuir  por  uma  infinidade  de  obras  muni- 
cipaes. Qualquer  plano  geral  de  obras  publicas  está  sempre  subordinado  a esse  defeito, 
consequência  de  tantas  disposições  de  interesse  local  que  entráo  lodos  os  annos  na  nossa 
legislação  provincial. 

Nao  penseis  que  condemno  absolulamenle  este  principio.  A’  testa  da  administração 
«la  província  por  varias  vezes  no  decurso  de  cinco  annos,  tenho  fido  oceasião  de  conven- 
cer-me de  que  as  municipalidades  estão  fracamente  dotadas  e precisão  ou  de  accrescimo 
de  renda  ou  de  auxilio  desta  assembléa  para  occorrerem  às  necessidades  de  seus 
tern tonos  e povoados.  0 que  me  parece  máo , e o que  condemno,  é sómente  o excesso  do 
principio , e a injustiça  que  provém  de  se  atlender  mais  a uns , do  que  a outros  mnrni- 
ci pios.  Fóra  melhor  votar-se  uma  consignação  para  esses  auxílios  e crrcumscrever  ás 
forças  da  mesma  consignação  todas  as  disposições  concernentes  a interesses  locaes. 
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Assignalando-vos  a tendência  geral  que  se  vai  desenvolvendo  entre  nós  para  se  cuidar 
de  substituir  o actual  systema  de  transportes  per  outros  mais  fáceis  e menos  dispendiosos, 
aponlar-vos-kei  alguns  exemplos,  devendo  desde  já  declarar  que  não  cito  outros  muitos, 
por  não  me  haverem  sido  communicados  circurastanciadaraente,  e não  porque  sejão 
aquelles  os  únicos  factos  a registrar. 

A companhia  da  estrada  da  Sapucaia  pretende  preparar  esta  estrada  para  carros , que 
desde  o Porohyba  transportem  os  generos  até  o porto  de  Magé,  onde  serão  recebidos  por 
uma  linha  constante  de  barcos  de  vapor.  Será  este  um  grande  serviço  á agricultura  em 
geral  e 4 villa  de  Magé,  que  servindo  de  entreposto  augmentará  em  importância  e prospe- 
ridade. Na  parte  da  estrada  que  fica  na  baixa  da  serra  até  a villa  serão  adaptados  trilhos 
de  ferro,  sendo  os  carros  puxados  por  animaes. 

Outra  linha  de  carros  se  vai  estabelecer , por  empreza  de  diversos  fazendeiros,  entre  a 
Pavuna  e a fazenda  do  Macaco , no  ponto  onde  tem  o seu  remate  a estrada  da  serra  do 
Presidente  Pedreira. 

Finalraente  ainda  outra  linha,  mais  importante,  se  estabelecerá,  também  pelo  mesmo 
modo  e svstema,  desde  o Parahyba  e a villa  de  Vossouras,  por  aquella  estrada,  a 
encontrar  om  dos  portos  da  bacia  do  Rio  de  Janeiro,  lazendeiros  importantes,  nego- 
ciantes ricos , homens  illustrados,  collocão-se  á testa  dessas  emprezas,  e era  sua  posição 
e influencia  ofFerecem  abonos  de  que  semelhantes  idéas  passaráõ  brevemente  de  projecto 
a realidade. 

Hoje  quo  a agricultura  vai  sentindo  a falta  de  braços , o maior  beneficio  que  se 
lhe  póde  fazer  é esse  de  offerecer-lhe  ura  genero  de  transportes  qne  economisa  o 
serviço  dos  escravos , e lhe  dispensa  o gravame  de  custear  e manter  as  onerosissimas 
tropas. 

As  grandes  vantagens  que  podíamos  colher  da  estrada  de  ferro  do  valle  da  Parahyba  , 
quiz  a força  das  cireurastancias  que  ainda  ficassem  adiadas!  Depois  de  havermos 
alcançado  com  tanto  custo  o auxilio  dos  cofres  geraes  para  uma  empreza  que  é de 
utilidade  commura  a tres  províncias  ; depois  de  termos  esperado  a solução  dosemba- 
raços  em  que  o governo  se  achou  para  poder  realisar  a concessão  do  privilegio;  veio 
a complicação  dos  negocios  da  Europa  mallograr-nos  a esperança  que  já  iaraos  nutrindo 
de  que  a estrada  se  começaria. 

Depende  isso  hoje  da  terminação  da  guerra  ; é o mesmo  que  dizer-vos  que  não 
se  póde  fixar  o prazo  do  começo  dos  trabalhos. 

Conviria  no  emtanto  , para  activar  o directorio  de  Londres,  accrescentar  á garantia 
do  "overno  geral  mais  algum  estimulo,  concedendo  a assembléa  provincial  uma  garan- 
tia supplemenlar  ? Não  me  arrisco  a aconselhar  semelhante  medida , porque  hoje,  como 
sabeis , a dificuldade  não  está  em  se  organisar  a companhia  , mas  sim  em  que  essa 
companhia  se  resolva  a começar  os  trabalhos.  Se  a provinda  da  Bahia  tomou  relali- 
vamente  á estrada  do  Joazeiro  uma  providencia  naquelle  sentido , é porque  nao  se 
achava  nas  nossas  condições  e tinha  de  lutar  em  concurrencia  com  outra  provinda  para 
poder  organisar  uma  companhia. 

O governo  provincial  não  se  utilisou  ainda  da  autorisação  que  lhe  déstes  para  outra 


8 


cm  preza  deste  genero.  Foslo  que  os  municipios  de  Campos,  Macahé,  Cabo  Frio,  Capivary, 
Rio  Bonilo,  Ilaborahy  e Nictheroy,  por  onde  terá  de  passar  a estrada  de  ferro  da  lei  de 
28  de  outubro  do  anno  findo,  sejão  de  uma  real  importância  e tenbão  direito  a esse 
melhoramento,  todavia,  sem  trabalhos  prévios  que  esclareção  plenomente  a matéria  e 
que  habilitem  o governo  para  conhecer  do  plano,  condições  e vantagens  da  obra,  fôrn 
imprudente  qualquer  contracto.  Consto-me,  no  emtanto,  que  alguns  trabalhos  prelimi- 
nares já  se  estão  fazendo  por  conta  de  um  pretendente  ao  privilegio , e se  pelo  exame 
desses  trabalhos  é sobre  os  cálculos  da  construcção  da  estrada,  elle  demonstrar  que  está 
habilitado  para  em  breve  prazo  enceta-la  e leva-la  a effeito  com  certeza  de  lucro, 
nenhuma  duvida  poderá  então  o governo  oppór-lhe  , mandando  abrir  o concurso 
da  lei  , visto  que  não  haverá  mais , nem  o reGeio  de  corapromettimenlo  para  a 
província,  nem  o receio  de  corapromeüimento  para  o idéa. 


Aproveito  o ensejo  para  coromunicar-vos  officialmente  que  se  acha  concluída  a pe- 
quena linha  de  estrada  de  ferro  do  porto  de  Mauá  á serra  da  Estrella.  E’  o primeiro 
ensaio  que  se  tem  feito  no  Brasil , em  terreno  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  com 
C8pilaes  nacionaes , e sem'  auxilio  dos  dinheiros  públicos.  Devo  dizer-vos  que  o empre- 
sário correspondeu  á confiança  do  presidência  e da  assembléa  provincial , e que  o 
facto  demonstrou  hoje  a justiça  com  que  se  lhe  concedèrão  os  favores  da  lei 
n.  602  de  23  de  setembro  de  1852. 

Sua  Magestade  o Imperador,  que  se  dignou  assistir  á inauguração  daquella  estrada 
no  dia  30  de  abril,  deu  altas  provas  da  sua  satisfação  não  só  ao  digno  empresário, 
como  a seus  companheiros  membros  da  directoria  da  empresa. 


Emquanto  não  podemos  realisar  os  estradas  de  ferro,  cumpre-nos  ir  melhorando  o 
syslema  actual,  aperfeiçoando  as  que  possuiraos  para  animaes  e vehiculos  movidos  por 
elles.  Neste  empenho  se  tem  despendido  sommas  enormes , não  só  porque  as  antigas 
estradas  tiverão  pela  maior  parle  defeituosos  planos,  como  porque  diíücilmente  se 
encontrará  no  nosso  paiz  um  território  cortado  por  tantos  caminhos,  como  o seja  o desta 
provinda.  No  relatorio  com  que  o Sr.  conselheiro  Barbosa  me  passou  a presidência,  e que 
vos  será  presente,  encontrareis  noticia  circumstanciada  a respeito  das  obras  publicas  e de 
lodos  os  melhoramentos  que  nesse  ponto  se  tem  ullimamente  feito.  Devo  accrescentar  a 
esse  topico  o resumo  de  algumas  providencias  tomadas  em  meu  tempo. 

A estrada  da  Japuhyba,  arrematada  por  Antonio  José  da  Silva  Bastos,  está  concluída. 
Ainda  não  foi  acceita,  porque  espero  pelo  exame  a que  mandei  proceder  para  a verificação 
da  bondade  da  obra. 

A de  Mangaratiba  a S.  João  do  Principe , uma  das  mais  importantes  e regulares  que 
lemos  emprehendido,  eslará  brevemenle  nas  mesmas  condições.  Como  o arrematante  me 
communicasse  esse  facto  representando  outrosim  sobre  a conveniência  de  um  pontelhão 
que  não  entrara  no  plano  da  obra,  deu-se  commissãoa  um  dos  engenheiros  para  examinar 
o estado  da  referida  estrada  e decidir  sobre  aquella  requisição. 


Ç) 


A dc  Paroly , tcndosc  deteriorado  extraordinariamente  pelas  chuvas  de  mareo,  exigio 
um  ougmento  na  consignação  ordinaria  que  lhe  fòra  arbitrada.  0 coramendador  Campos 
do  Amaral  representou-me  que  esse  augmento  não  devia  ser  provisorio,  e que  era  neces- 
sário continua-lo  ainda  por  bastante  tempo.  Depende  a solução  desta  matéria  do  chefe  do 
respectivo  dislricto,  a quem  mondei  ouvir. 

Na  estrada  geral  de  Itoguahy  tornúrão-se  urgentes  grandes  reparos  desde  o atalho  da 
serra  até  Mathias  Ramos.  Esses  reparos  forão  incumbidos  ao  cidadão  Quirino  Lourenço 
Castello  Branco. 

Na  dos  Fazendeiros  conslou-me  que  sc  podião  fazer  melhoramentos  importantes, 
projectondo-se  alguns  córtes  para  dar-lhe  em  certos  pontos  mais  suavidade ‘no  .declive, 
bem  como  que  em  toda  a sua  extensão  se  notavão  grandes  estragos.  Espero  por  uma 
informação  oílicial  circumstanciada,  que  exigi  do  chefe  interino  do  terceiro  districto. 

Já  mandei  começar  os  concertos  da  estrada  da  freguezia  do  Bananal  a villade  Itaguaby, 
cora  a consignação  autorisada  pelo  artigo  3.°  da  lei  provincial  n.°  655  do  anno  passado. 

O capitão  Luiz  José  Lopes,  que  delles  se  incurabio  , deve  agenciar  uma  subscripção 
entre  os  moradores  daquelles  lugares  para  se  dar  maior  desenvolvimento  a semelhante 
beneficio. 

Na  do  Presidente  Pedreira  fizerão-se  alguns  melhoramentos  para  o ramal  de  Vassouras. 
Ha  uma  representação  dos  moradores  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  pedindo  que  se 
continue  aquella  estrada  até  o Rio  Preto,  Alguns  se  prestão  a coadjuvar  o governo,  e o 
alferes  Fortunato  Coelho  Seabra  Brandão  já  abrio  parte  da  picada  de  exploração  desde  a 
Conservatória  até  o Rio  Prelo.  Logo  que  cheguem  os  trabalhos  ordenados  ao  chefe  do 
respectivo  districto,  o governo  tomará  era  consideração  esta  obra  ja  recomraendada  a sua 
sollicitude  pela  lei  n.*  652  de  6 de  outubro  do  anno  passado. 

A boa  estrada  de  S.  Gonçalo  a esta  capital  precisava  de  completar-se  no  espaço  que 
medeia  da  praia  das  Nfcves  á ponte  de  Pedra.  Isso  foi  feito  com  a maior  presteza  e hoje 
em  toda  aquella  estrada  não  se  encontra  um  mao  passo  de  caminho. 

As  explorações  tendentes  a desviar  para  pontos  de  mais  suave  declive  a estrada  de 
Cantagallo  e de  Friburgo  não  tem  por  ora  sido  coroadas  de  feliz  exito.  Verifica-se  presen- 
temente se  se  poderá  obter  esse  resultado,  levando-a  por  um  lugar  denominado  Pai  Paulo. 
A outra  estrada , que  vai  ter  a S.  Fidelis  e que  foi  feita  por  fazendeiros  de  Cantagallo , 
precisa  de  algumas  pontes  e pontelhões  na  importância  de  Rs.  21.0003?. 

Não  era  possivel  espaçar  por  mais  tempo  as  obras  que  reclama  ha  mais  de  seis  annos 
a estrada  geral  denominada  do  — Presidente— entre  as  villas  da  Barra  Mansa  e Rezende. 
Seu  estado  chegou  a ponto  de  se  tornar  intransitável.  Encontrando  na  thesourana  tres 
propostas  de  diversos  arrematantes  que  concorrèrão  para  esta  obra  , aceitei  a mais 
vantajosa  e que  estava  dentro  do  orçamento  a que  oltiraamente  procedeu  por  o^  em  a 
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presidência  o tenente-coronel  Cruz , e lavrei  o contracto  com  as  cautelas  precisas  com 
Antonino  Pereira  Gustavo  pela  quantia  de  Rs.  120:000»,  obrigando-se  elle  a fazer  todas  as 
obras  descriptas  no  orçamento,  em  dons  annos,  c recebendo  o mesma  quantia  em  tres 
prestações  na  razão  de  Rs.  10:000»  em  cada  um  anno. 

Deste  modo  não  só  attendi  áquella  grande  necessidade  de  dous  importantes  municípios, 
cuja  producção  é considerável,  mas  também  aos  interesses  da  fazenda  provincial,  tanto 
em  relação  ao  preço  da  obra,  como  ás  épocas  dos  pagamentos. 

Sobre  outras  estradas,  como  por  exemplo,  os  de  Cantagallo  a Macahc,  de  Pirassinunga 
ao  Subaio,  do  Taboado  á Boa  Morte,  do  Sanlissimo  Sacramento  ao  curato  de  S.  Sebastião, 
do  alterrado  de  Tipotá  , do  Carmo  ao  Porto  Novo  do  Cunho , do  Rio  Bonito  para  Campos, 
da  Serre  do  Tingui,  de  Maricá,  de  Nictheroy  a Itaborahy,  da  Estrella,  do  Rodeio,  do  Com- 
mercio,  e da  Limeira,  dei  varias  providencias,  quer  no  sentido  do  melhora-las,  quer  para 
intelligencia  e prorogação  de  prazos  dos  respectivos  contractos,  quando  seus  arrematantes 
o requererão  por  algum  coso  de  força  maior. 

Também  attendi  á reedificação  e concerto  das  pontes  e ponlelhões  que  cortão  essaj 
estradas , e ordenei  a revisão  do  plano  de  algumas  que , por  defeito  do  projecto  primi- 
tivo ou  por  obstáculos  sobrevindos,  não  podião  ser  arrematadas. 


E já  que  tratei  aqui , bem  que  resumidamente , de  providencias  de  meu  tempo 
ácerca  de  obras  publicas,  devo  dizer  que  não  me  descuidei  do  reparo  e conclusão  das 
matrizes , e que  lhes  continuei  no  segundo  semestre  as  prestações  que  lhes  linhão 
sido  marcadas  no  primeiro,  dando  instrucções  especiaes  ácerca  de  algumas  d’entre 
ellas. 

Coube-me  também  terminar  por  parte  do  governo  a antiga  questão  do  cemiterio  de 
Nictheroy.  Finalmente  essa  obra  vai  ser  feita  por  arrematação , lendo-a  tomado  a si  o 
cidadão  Francisco  Xavier  Baptista. 

Desejava  poder  offerecer-vos  uma  informação  oíBcial  sobre  os  canaes  do  município 
de  Campos.  0 distincto  engenheiro  Fernando  Halfeld , que  já  se  acha  de  volta  de 
uma  commissão  que  nesse  sentido  lhe  déra  a presidência  , ficou  de  remetter-me  com 
brevidade  a dita  informação. 


Quando  vos  disse  que  reputava  as  boas  estradas  como  o maior  beneficio  que  a 
agricultura  reclama  , não  pretendi  excluir  outros  meios  que  podem  concorrer  com 
aquelle  para  desenvolvè-la  e aperfeiçoa-la.  A industria  do  assucar,  por  exemplo,  ainda 
reclama  providencias.  Concordo  em  que  tem  sido  a mais  protegida ; mas  lambem  deve- 
se  attender  á natureza  especial  de  sua  producção  e fabrico , aos  trabalhos  imrnode- 
rados  que  exige , aos  sacrifícios  pecuniários  que  requer  constanlemenle,  e ao  pouco 
lucro  que  geralmenle  offerece.  Podem  objectar-me  que  essa  industria  está  no  caso  de 
sujeitar-se  ás  leis  da  economia  política,  que  mandão  abandonar  por  outro  o genero 


il 


de  trabalho  que  não  corresponde  aos  esforços  do  operário.  Mas  a causa  do  definha- 
mento dessa  cultura  será  tal  que  a condemne  absolutaraente , ou  provirá  de  incúria, 
de  rotina  no  plantio,  de  atraso  no  fabrico,  e de  emprego  de  processos  morosos  e 
imperfeitos? 

O habil  engenheiro  civil  brasileiro  Pedro  Pereira  de  Àndrada,  que  na  sua  ultima 
estada  na  Europa  se  applicou  ao  estudo  especial  do  fabrico  do  assucar  e do  quelbe 
diz  respeito  , está  preparando  nesta  capital  ura  estabelecimento  de  refinação  daquelle 
producto , e de  distillação  e fabrico  do  rhum  igual  ao  da  Jamaica  , bem  como  lambem 
de  preparar  o carvão  animal,  pelos  apparelhos  e processos  mais  modernos  e mais 
adequados  ao  nosso  paiz. 

Não  está  nas  forças  deste  Relatorio  dar-vos  uma  exposição  das  machinas  e systema 
com  que  o dito  engenheiro  vai  trabalhar.  Hão-de  vos  ser  presentes  esclarecimentos 
circumstanciados  o tal  respeito  para  que  com  illustração  e conhecimento  de  causa  entreis 
na  apreciação  das  vantagens  que  se  podem  colher  do  estabelecimento  referido. 


Por  occasião  da  visita  de  SS.  MM.  a Nictheroy  realisou-se  o pensamento  que  pre- 
sidio á lei  n.°  537  de  19  de  junho  de  1850  , no  artigo  20.  Está  creado  um  asylo 
para  a infancia  desvalida  , sob  o.  invocação  de  Santa  Leopoldina , e debaixo  da  admi- 
nistração de  uma  irmandade  de  S.  Yicente  de  Paulo.  Nos  documentos  annexos  a este 
Relatorio  encontrareis  as  bases  com  que  resolvi  crear  essa  irmandade  ; o modo  por  que 
estabeleci  e fundei  o asylo,  de  accordo  cora  as  idéas  que  a este  respeito  me  oflereceu 
o Sr.  conselheiro  Barbosa ; o discurso  que  nessa  occasião  tive  a honra  de  dirigir  a 
S.  M.  o Imperador,  ea  resposta  que  o mesmo  augusto  Senhor  se  dignou  de  dar-me. 
Na  lista  dos  irmãos  fundadores  vos  mandei  considerar  e inscrever , posto  que  não 
estivesseis  todos  presentes , visto  que  partio  da  assembléa  provincial  a idéa  daquella 

santa  instituição. 


Como  vereis , S.  M.  o Imperador  houve  por  bem  aceitar  o titulo  de  protector  do 
asylo,  e deu-lhe  de  esmola  3:000#000  rs.  e S.  M.  a Imperatriz  2:000#000  rs. 

Sendo  o estabelecimento . não  especial  para  Nictheroy , porém  geral  para  toda  a 
província,  dirigi-me  ás  camaras  municipaes  e a muitos  cidadãos  importantes  de  todos 

os  lugares  para  que  agenciassem  donativos,  que  possão  com  as  qnanl.asja  snbscr.ptas 

servir  para  um  fuudo  patrimonial  do  asylo,  para  o qual  é provável  que  passe 
grande  numero  de  orpbãos  desvalidos  que  erislem  nos  d.fferentes  mumc.p.os , .1- 
liviando  até  certo  ponto  as  casas  de  caridade  que  os  tem  recebido ; por  isso  es- 
pero  que  ampareis  com  os  meios  precisos  esto  pia  instituição  com  que  dotastes  a 

nossa  provinda. 


Por  occasião  da  mesma  visita,  a cornara  municipal  desta  cidade,  «solveu  fnndar 
um.  praca  de  mercado.  Tendo  S.  M.  o Imperador  aunu, do  ao  pedtdo  da  camara  d,g- 
nou-se  de  conduzir  e assentar  a pedra  fundamental  daquella  obra  na  tarde  do  d, a 26 
de  junho  em  presença  de  um  concurso  numeroso  que  se  reuntrs  no  praça  deMartim 
Àffonso , onde  teve  lugar  a solemnidade  respectiva. 
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Tarabem  encontrareis  nos  documentos  annexos  o discurso  que  a S.  Magestade  dirigio 
o presidente  da  caraara  municipal , e as  inscripções  latina  e portugueza  que  se  enter- 
rarão em  uma  caixa  de  ferro,  com  algumas  moedas  e um  jornal  daquelle  dia,  para 
memória  do  acto. 

Cumpre  que  esta  assemblóa , quando  no  orçamento  municipal  tratar  da  carnara  de 
Nictheroy , atlenda  a esta  obra , aílm  de  que  possa  ser  levada  a effeito  sem  demora. 


Um  dos  maiores  beneücios  que  a legislatura  finda  podia  fazer  aos  empregados  da 
província , foi  o que  se  acha  consignado  na  lei  n.°  050  de  14  de  outubro  de  1853.  A 
instituição  dos  monte-pios  é uma  das  mais  previdentes  ideas;  tem,  como  o sabeis,  sido 
generalisada  nos  paizes  illustrados,  com  diversas  denominações,  mas  sempre  com  o 
mesmo  lim  de  resguardar  da  miséria  a familia  do  funccionario , quando  a morte  o vem 
colher  na  mediania  em  que  quasi  sempre  se  conserva  aquelle  que  é honrado  e que  não 
se  distraho  em  outros  misteres  lucrativos.  Para  realisar-se  porém  aquella  idéa , era 
preciso  dar  instrucções  especiaes , o que  fiz  em  data  de  19  de  julho.  O regulamento 
que  encerra  essas  instrucções,  confeccionado  de  accordo  com  o digno  inspector  da 
thesouraria , vos  será  presente  no  decurso  desta  sessão. 

Devo  observar-vos  que  foi  necessário  nesse  regulamento  dar  uma  intelligencia  menos 
lilteral  á lei  n.°  659,  para  que  pudesse  ter  execução  sem  gravame  daquelles  a quem  se 
queria  beneficiar.  Segundo  a lei,  as  pensões  devem  ser  de  metade  do  ordenado;  mas  se 
este  excedesse  de  2:000?? rs.  e se  o empregado  publico  se  visse  obrigado  a semelhante  dis- 
posição, não  podendo  instituir  a pensão  no  Monte  Pio  Gerai  onde  essa  latitude  não  é 
admittida , teria  de  recorrer  ao  Monte  Pio  dos  Servidores  do  Estado.  Ora  a contribuição 
e annuidades , neste  caso,  são  muito  pesados,  como  se  póde  ver  do  arl.  9.°  § 2.°  do 
respectivo  plano.  Em  lugar  de  ser  isto  um  favor,  degeneraria  em  vexame.  Convinha, 
pois,  que  nas  instrucções  se  procurasse  sanar  este  inconveniente,  marcando-se  como 
ma xi mo  da  pensão  a quantia  de  1:0005000  rs.,  sufficienle  para  resguardar  da  miséria 
a lainilia  do  íunccionario  depois  de  sua  morte. 


Devo  agora  fazer-vos  algumas  considerações  acerca  tio  estado  financeiro  da  província , 
nlrm  de  que  se  nao  deprehenda  que  é elie  desfavorável  e que  a differenca  que  existe 
entre  a reeerta  e a despeza,  do  exercício  de  1853 , foi  devida  a falta  de  zelo'  do  governo 
quando  pelo  eonlrarto  e o resultado  do  svstema  até  lta  pouco  tempo  seguido  de  satisfazor-s 
a odos  os  empenho,  da  província  de  qualquer  época  e de  qualquer  administração  pela 

andas  ordinanas,  sem  se  exigir  meios  especiaes.  ' 

Convém  que  esta  assemtléa  se  reporte  aos  annos  anteriores  c ao  quàse  aol.a  expendido 
nos  diversos  relatorros  do  1840  para  cá.  Desse  exame  conhecerá  plenamente  que  até 
março  daquelle  anuo  ja  se  computava  em  238:9785)152  rs.  o déficit  por  causa  das  despezas 
ueereladas  pelas  ta.  n.- 157  e 103.  Para  oecorrer  a esse  déficit  e a qualquer  outro  maior 
que  se  pudesse  verificar  no  anno  financeiro  de  1840  - 50 , fui  o governo  autorisado  a 
reahsar  a operaçao  de  credito  que  lhe  parecesse  conveniente,  podendo  tamhetn  müfeat e 
da  somma  votada  para  a amortisação  das  apólices. 

Cumpre  notar  ainda  que  reeoràecendo-se  insufliciettles  os  créditos  anteriores  para 
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ns  obras  do  canal  de  Campos,  teve  o governo  uma  autorisação  especial  de  um  credito  até 
100:000$  rs.  para  a conclusão  daquellas  obras. 

Aproveitando,  porém,  o augmento  progressivo  que  se  ia  observando  nas  rendas  da 
província,  augmento  em  parte  devido  a certos  medidos  fiscaese  ao  zelo  da  administração, 
adoptou  o governo  oarbitriode  prescindir  de  todos  esses  créditos  supplementares  dados  pela 
assembléa,  e de  ir  pagando  com  a receita  dos  exercicios  a correr  as  dividas  e empenhos 
dos  exercicios  passados,  e bem  assim  as  obras  extraordinárias;  reservando-se  para  usar 
daquelles  créditos,  quando  em  qualquer  occasiâo  se  não  pudesse  continuar  com  seme- 
lhante systema. 

Este  principio  tinha  a vantagem  de  não  demorar  pagamentos  devidos,  e portanto  de 
resalvar  sempre  o credito  da  província.  Era,  além  disto,  o meio  mais  curial  então,  por- 
que não  se  podia  conjecturar  precisamente  qual  o accrescimo  que  a renda  teria  além  das 
previsões  fiscaes  , e assim  qual  a somma  disponível  durante  os  exercicios , com  a qual  se 
pudesse  occorrer  a despezas  anteriores  sem  necessidade  de  medidas  extraordinárias. 

A assembléa  provincial,  reconhecendo  aquellas  vantagens,  sanccionou  semelhante 
pratica  no  art.  6.°  da  lei  n.°  634  de  1852  dispondo  o seguinte : « Fica  considerada 
disposição  permanente  a que  estabeleceu  o systema  seguido  na  lhesouraria  da  província 
de  pagar  as  dividas  de  exercicios  findos,  sem  dependencia  de  pedidos  de  créditos,  excepto 
quando  o serviço  não  tiver  sido  autorisado  por  lei  ou  por  deliberação  da  presidência  nos 
casos  em  que  esta  o póde  fazer.  » 

Ora , tendo-se  no  anno  corrente  entendido  que  para  maior  regularidade  da  escrip- 
turação  da  thesouraria  os  créditos  devião  ficar  circumscriptos  absolutamente  ás  despezas 
de  seus  exercicios,  este  novo  systema  veio  interromper  a pratica  até  então  seguida,  e por 
conseguinte  onerou  o exercício  de  1853,  que  herdára  e realisára  os  compromissos  dos 
anteriores,  sem  que  em  seu  favor  houvesse  no  anno  de  1854a  mesma  compensação. 
Daqui  a consequência  necessária  era  que  a renda  daquelle  exercício  se  acharia  menor  do 
que  a despeza,  visto  que  a presidência  no  proseguimenlo  de  seu  plano  financeiro  não  se 
autorisára  jamais  dos  créditos  especiaes  e extraordinários. 

Esse  desequilíbrio , portanto,  não  é mais  do  que  a consequência  de  um  svstema  sanc- 
cionado  pela  assembléa  em  vistas  de  auxiliar  o governo  na  sua  idéa  de  não  recorrer  a 
meios  extraordinários.  E se  o governo  precisasse  de  entrar  em  mais  larga  demonstração 
de  uma  cousa  já  reconhecida  e approvada,  bastaria  apontar  para  os  341:167$974  rs.  de 
despezas  pagas  até  3 de  maio  de  1853,  despezas  que,  segundo  se  póde  ver  do  relatorio 
dessa  data,  não  entrárão  no  programma  ordinário  das  leis  do  orçamento,  mas  que  forão 
attendidas  em  virtude  das  considerações  já  expostas.  E se  ainda  juntarmos  áquella  somma  a 
de300:000$rs.  da  divida  fluetuante  existente  em  1849  e que  foi  paga  também  com  a renda 
ordinaria,  resgatando-se  as  lettras  de  que  era  credor  o Banco Commercial,  veremos  que  se 
eleva  á quantia  de  64i:lG7$974rs.  o que  a província  despendeu  até  o anno  de  1853  em 
satisfação  de  empenhos  anteriores,  sem  se  recorrer  a meio  nenhum  extraordinário, 
podendo  a presidência  fazè-lo  pelo  menos  até  400:000$  rs.  por  que  estava  autorisada 
legalmente. 

Os  cálculos  da  thesouraria  , que  á presidência  forão  apresentados  o anno  passado  , 
quer  na  occasiâo  da  distribuição  das  verbas  do  orçamento,  quer  posteriormente  quando 
confeccionei  o meu  Relatorio  de  10  de  outubro  de  1853 , falharão  em  parte.  Mas 
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houve  para  isso  a razão  que  aponta  o nctual  inspector.  Não  é necessário,  porém,  recor- 
rer-se  o esse  pretexto  para  a justificação  deste  desequilíbrio  entre  a receita  e a des- 

peza.  Basta  o que  tenho  expendido  até  aqui. 

Debaixo  do  império  da  doutrina  sanccionada  pelo  artigo  G.‘  da  lei  n.  ÜJ4,  üe 
1852,  a presidência  não  entendeu  em  1853  que  fosse  conveniente  cercear  os  me  o 
raraentos  maleriaes , mórmenlq  quando  na  previsão  de  sobras  a assembléa  havia 
ordenado  que  fossem  cilas  npplicadas  a obras  publicas.  A idéa  dominante  era  que  as 
boas  estrados  darião  maior  impulso  á lavoura  e que  o desenvolvimento  desta  iria 
augmentando  a renda  de  sorte  que  os  exercidos  seguintes  podenao  compensar  os 
excessos  passados , visto  que  era  nelles  que  se  colhia  o fructo  que  aquelles  haviao 
preparado.  Não  contrariando  essa  idéa  e adoplando-a  pelo  contrario  muito  francamente, 
a presidência  deu  o expansão  possivel  aos  ditos  melhoramentos  roateriaes.  0 excesso 
de  despeza  que  hoje  se  nota,  refere-se  sómente  a esse  ponto  e tem  portanto  uma 
legitimidade  evidente. 

Tenho  pois  demonstrado  : l.°,  que  esse  excesso  não  vos  deve  assustar,  porque  não  é 
mais  do  que  um  diminuto  resto  dos  encargos  anteriores  herdados  successivamente 
de  exercicio  em  exercicio  e que  se  tem  ido  amortizando  e pagando  sem  auxilio  de 
meios  extraordinários;  2.°,  que  realisou-se,  por  causa  do  novo  systema  adoptado  para 
a regularidade  da  escripturação  da  lhesouraria;  3.°  finalmente,  que  o systema  seguido 
ant  eriormcnte  não  era  um  mero  arbítrio,  mas  uma  disposição  sanccionada  por  lei. 


Apresentando-vos  agora  o orçamento  para  o anno  de  185o , devo  observar-vos  que 
a tbesouraria  calculou  a renda  de  maneira  que,  a não  occorrer  alguma  circumstancia 
extraordinária,  será  arrecadada  com  mui  pequena  differença  do  orçamento. 

Assim , uma  vez  adoptado  o novo  systema  de  escripturação  e pagamento  , que  é 
mais  regular,  posto  que  tenha  contra  si  alguns  inconvenientes  pelos  quaes  deixou  de 
ser  seguido  com  acquiescencia  da  assembléa , cumpre  tomarem-se  as  seguintes  pro- 
videncias: 1.*  autorisar  o governo  a pagar  sem  auxilio  da  renda  ordinaria  o excesso  das 
despezas  do  exercicio  de  1853  , bastando  para  isso  que  se  reforcem  os  créditos  especiaes 
de  que  a presidência  não  fez  uso , podendo  entre  as  operações  incluir-se  a que  foi 
autorisada  no  artigo  4 da  lei  n.  537,  e no  artigo  12  da  n.  5o9,  nos  annos  de  1850 
e 1851 , e de  que  a presidência  não  se  utilisou  integralmente ; 2/  , limitar-se  a 
assembléa,  como  propõe  o Sr.  conselheiro  Barbosa , ás  despezas  que  consignar  na  lei 
do  orçamento,  sem  votar  outras  em  leis  destacadas,  contando,  como  costuma,  com 
sobras  de  receita  e com  os  recursos  do  systema  de  escripturação  anterior. 

Ha  ainda  um  ponto  para  o qual  chamarei  a vossa  altenção.  A lei  n.  583  de  17  de 
outubro  de  1851  dispôz  o seguinte : « Fica  o presidente  da  província  autorisado  para 
mandar  converter  em  apólices  da  divida  publica  qualquer  quantia  que  existir  na  the- 
souraria , de  saldo  de  loterias  extrahidas  em  beneficio  das  casas  de  caridade  da  pro- 
víncia , depois  de  satisfeita  a divida  passiva  a que  as  mesmas  casas  se  achão 
sujeitas.  » 
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Acerca  desta  lei  ha  as  seguintes  duvidas: 

1. *  Foi  cila  especial  para  os  saldos  que  existissem  até  a data  de  sua  promulgação,  ou 
deve  ser  considerada  permanente  e quiz  que  os  saldos  futuros  também  se  convertessem 
em  apólices  ? 

2. *  Como  se  concilia  com  os  suas  disposições  o preceito  das  leis  do  orçamento  que 
inan.dão  applicar  a obras  publicas  as  sobras  de  todas  as  verbas  de  despeza , sendo  uma 
dessas  verbas  a de  41:000^000  rs.  que  se  tem  marcado  para  as  casas  de  caridade  ? 

3. '  Este  preceito  votado  sem  restricções,  depois  do  Relotorio  de  1851,  em  que 
se  declarou  que  a presidência  não  faria  grandes  avanços  ás  casas  de  caridade  em- 
quanto  as  não  pudesse  examinar  e regularisar , não  parece  ter  suspendido  aquelle 
favor  da  lei  n.  583  ? 

E’  necessário  fixar  bem  esses  pontos.  Se  a assembléa  entende  que  deve  fazer  todas 
as  concessões  ás  casas  de  caridade  e assegurar-lhes  ura  fundo  equivalente  aos  saldos 
de  todos  os  annos,  cumpre  que  assim  o determine,  e que  autorise  o emissão  de 
apólices  na  importando  de  131:080^972  rs.  em  que  monta  o total  daquelles  saldos. 

Nesse  caso  deve  também  dar  alguma  base  mais  explicita  para  se  distribuir  esse 
fundo  de  reservo,  attendendo  ás  novas  casas  de  Vassouras  e Petropolis  e aoasylo  da 
infancia  desvalida , que  participa  da  mesma  natureza. 


A nascente  repartição  do  arcbivo  estatístico  não  póde  ainda  funccionar  com  toda  a 
regularidade  , na  forma  do  regulamento  de  30  de  março  de  1852  , por  não  estarem 
nomeados  muitos  dos  seus  commisarios  nos  diversos  pontos  da  província ; e isto  porque 
difficil  é encontrar  cidadãos  aptos  e dispostos  a se  incumbirem  de  trabalhos  tão  árduos 
(quaes  são  os  estatislicos)  que  já  não  estejão  sobrecarregados  de  outros  cargos  gratuitos  e 
onerosos;  continua,  porém,  a colligir  dados  para  os  quadros  do  movimento  da  popu- 
lação, auxilia  a administração  com  suas  informações , e,  completamente  orgamsada, 
como  espero  que  o seja  dentro  de  pouco  tempo,  bade  este  anno  proceder,  como 
dispõe  o artigo  18  do  citado  regulamento,  a um  arrolamento  geral  da  populaçao,  que 
o director  espera  se  aproxime  muito  da  exactidão  pelas  providencias  que  tenciona  tomar. 
Uma  instituição  desta  ordem  encontra  muitos  obstáculos  antes  que  se  consolide  : im- 
porta, portanto  , que  os  poderes  provinciaes  lhe  dèem  o tempo  necessário  para  vingar 
6 fructificar , attendendo  a sua  futura  utilidade. 


An,es  de  l—.devo -ferir-vos 

d.  serra  do  Commercio,  eom  ura  cerai.erio  murado  pelo  mesmo  modo.  Alem  d.slo,  doou 
também  uma  imagem  de  Santa  Anna  para  aquella  capella. 
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Já  mandei  uma  commissão  de  peritos  examinar  as  obras  e avaliar  a importância  desla 
offerta.  Opportunamente,  vos  darei  copia  de  sua  informação,  para  que  possais  aquilatar 
devidamente  o acto  do  benemerito  doador. 


Não  vos  dei  noticias  minuciosas  dos  diversos  ramos  da  administração,  porque  os 
documentos  em  que  eu  as  assentaria  não  podião  ser  senão  os  mesmos  que  servirão  pura  o; 
importante  relatorio  que  me  dirigio  o Sr.  conselheiro  presidente  da  protincia.  Repor- 
tando-me a esse  relatorio,  é de  meu  dever  recommendar-vos  as  medidas  para  as  quaes 
elle  chama  a attenção  dos  poderes  provinciaes, 

Se  precisardes  porém  de  algum  esclarecimento  mais  ou  da  opinião  do  governo  em 
alguma  matéria  administrativa , satisfarei  com  todo  o prazer  e brevidade  a qualquer 
reclamo  neste  sentido. 

Nictheroy , 1.'  de  Agosto  de  1854. 


V 


DOCUMENTOS 

relatiyos 

A VISITA  DE  SS.  MM.  0.  A NICTHEROY 


Portaria  ao  eommandante  superior  da  guarda  nacional. 


Província  do  Rio  de  Janeiro.  — Palacio  da  presidência , em  26  de  Junho  de  1854. 

S.  M.  o Imperador  vio  com  satisfação  o garbo,  pericia  e luziraento  com  que  se 
apresentárão  em  grande  parada  os  corpos  da  guarda  nacional  sob  o commando  supe- 
rior de  V.  S.*  no  dia  23  do  corrente  , em  que  o mesmo  augusto  Senhor  e S.  M. 
a Imperatriz  cbegárão  a esta  capital , e mandou  que  o governo  provincial  louvasse  a 
V.  S.*,  aos  ofSciaes  e ás  de  mais  praças  dos  ditos  corpos  por  semelhante  motivo. 

0 que  me  é muito  agradavel  comraunicar  a V.  S.*,  afim  de  fazê-lo  publico  em  ordem 
do  dia. 

Deos  guarde  a V.  S/ 

Barío  do  Rio  Bonito. 

Sr.  coronel  Barão  de  S.  Gonçalo , eommandante  superior  da  guarda  nacional  da 
capital  da  província. 


Decreto  Imperial. 

Querendo  assignalar,  por  um  acto  de  minha  imperial  clemencia,  a visita  que  fiz 
ao  quartel  do  corpo  policial  desta  provincia , hei  por  bem , usando  da  attribuição  que 
me  confere  o artigo  cento  e uro , paragrapho  oitavo  da  constituição , perdoar  as  penas 
em  que  forão  condemnados  José  Ignacio  de  Andrade , Manoel  Ántonio  Pinto , Ántonio 
Joaquim  da  Silva,  Felisbinio  Lopes  de  Lima  e André  Gonçalves  da  Silva,  praças  do 
referido  corpo.  * 
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José  Thomaz  Nabuco  d* Araújo,  do  meu  conselho,  ministro  e secretario  de  estado 
dos  negocios  da  justiça,  assim  o tenha  entendido  e faça  executar. 

Palacio  da  imperial  cidade  de  Nictheroy,  em  vinte  e sete  de  Junho  de  mil  oitocentos 
cincoenta  e quatro , trigésimo  terceiro  da  independencia  e do  Império. 

Com  a rubrica  de  Sua  Magestade  o Imperador. 

José  Thomaz  Nabuco  iVAraujo. 


R.  3. 


Officio  do  chefe  de  policia. 

Secretaria  da  policia  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro , 22  de  Julho  de  1854. 

N.°  446.-111.“°  e Ex.“°  Sr.— Tenho  a honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.*  as  duas 
inclusas  relações  das  pessoas  indigentes  desta  cidade  pelas  quaes  S.  M.  o Imperador 
houve  por  bem  mandar  distribuir  esmolas  na  importância  total  de  4:270#000  rs,,  e 
pelos  documentos  que  acompanhão  as  mesmas  relações  verá  Y.  Ex.*  que  forão  cumpridas 
as  ordens  que  tive  a honra  de  receber. 

Deos  guarde  a V.  Ex.* 

111."°  e Ex.“°  Sr.  Barão  do  Rio  Bonito , vice-presidente  da  provincia. 


José  Ricardo  de  Sá  Rego. 
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H.  4. 


Bases  para  incorporação  da  Irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  na  Provinda 

do  Rio  de  Janeiro. 


Art.  1.®  Fica  creoda  na  provincia  do  Rio  de  Janeiro  uma  Irmandade,  cuja  invocação 
será  — S.  Vicente  de  Paulo. 

Art.  2.®  O fim  desta  irmandade  é o exercício  da  caridade  evangélica , cora  applicação 
especial  á protecção  e educação  da  infancia  desvalida,  por  que  tanto  Se  Illustrou  Aquelle 
Santo. 

Art.  3.®  (Obtida  a Permissão  de  S.  M.  o Imperador.)  A Irmandade  de  S.  Vicente 
de  Paulo,  na  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  é inaugurada  sob  a muito  Alta  e Poderosa 
Protecção  de  S.  M.  o Imperador,  o Senhor  D.  Pedro  II,  e de  S.  M.  a Imperatriz. 

Art.  A.®  A Irmandade  será  installada  no  dia,  que  S.  M.  o Imperador  Houver  por  bem 
designar ; qualquer  que  seja  o numero  dos  irmãos  inscriptos. 

Art.  5.®  A administração  central  da  Irmandade  será  instituída  na  imperial  cidade  de 
Nictheroy,  e procurará  ramificar-se  por  toda  a provincia  do  Rio  de  Janeiro  , creando 
filiaes  , onde  convier. 

Art.  6.®  A administração  central  terá  o titulo  de—  Mesa  Administrativa  da  Irmandade 
de  S.  Vicente  de  Paulo  — ; e se  comporá,  nos  primeiros  dous  annos  de  sua  fundação,  de 
um  provedor,  um  vice-provedor,  um  thesoureiro,  um  secretario,  ura  procurador,  e quatro 
irmãos  directores. 

Art.  7.®  (Consentindo  S.  M.  o Imperador.)  S.  M.  o Imperador,  na  qualidade  de 
Protector , Se  Dignará  nomear  o provedor  e o vice-provedor. 

Os  outros  mesarios  serão  propostos  pelo  provedor  em  reunião  dos  irmãos,  que  os 
approvaráõ  ou  rejeitaráõ,  por  escrutínio  secreto,  sem  discutir. 

Ao  provedor  compete,  logo  que  tomar  posse,  designar  um  substituto  para  os  casos  de 

impedimento  seu  e do  vice-provedor. 

No  caso  de  vaga  de  ambos  os  cargos , ou  de  um  só  delles , dentro  do  biennio , servirá 
para  preencher  o tempo  que  faltar,  quem  S.  M.  o Imperador  Designar. 

Art.  8.®  A mesa  tratará  de  formular  o compromisso  da  Irmandade,  & obter  a approvação 
dos  poderes  civil  e ecclesiastico,  para  que  tenha  existência  legal. 

Art.  9.®  Passados  os  dous  annos  da  fundação  da  Irmandade,  será  esta  regida  pela  admi- 
nistração organisada  na  fórma  que  o compromisso  determinar. 
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Ari.  10.  A mesa  administrativa,  de  que  trata  o artigo  6.*,  tem  o poder  de  determinar 
ns  providencias  convenientes,  não  só  á perpetuidade  e engrandecimento  da  Irmandade, 
como  á fundação  definitiva , desenvolvimento  e administração  do  asylo  para  a infancia 
desvalida  creado  pelo  governo  provincial,  e outros  quaesquer  estabelecimentos  tendentes 
ao  exercício  das  virtudes  ensinadas  e praticadas  por  S.  Vicente  de  Paulo, 

Art,  11.  Ao  provedor  compete:  1.®  executar,  ou  fazer  executar  as  deliberações  da 
mesa;  2.°,  nomear  quaesquer  commissões  e membros  de  administrações  filiaes;  3.', 
convocar  reuniões  exlraordinarias  da  Irmandade;  4.®,  regular  as  attribuições  especiaes 
de  cada  um  dos  mesarios ; 5.°,  suspender  as  deliberações  da  mesa , e mandar  que  ella  as 
reconsidere;  6.°,  marcar  as  épocas  das  reuniões  ordinárias  da  mesa , e convocar  extraor* 
dinariamente  para  objectos  determinados ; 7.®,  autorisar  as  providencias,  de  cuja  demora 
possa  resultar  inconveniente. 

Art.  12.  Os  irmãos  inscriptos  até  a installação  da  Irmandade  terão  o titulo  de 
fundadores. 

Art.  13.  Os  nomes  dos  que  se  distinguirem  por  grandes  e extraordinários  serviços , ou 
consideráveis  donativos,  serão  pelo  provedor  levados  á Alta  Presença  do  Augusto  Protector, 
para  que  Se  Digne  autorisa-lo  a conferir-lhes  o titulo  de  — Bemfeilores. 

Arl.  14.  Havera  um  livro  especial  para  inscripção  dos  bemfeitores;  a cada  nome 
acompanhará  uma  exposição  dos  serviços  prestados  pelo  bemfeitor,  com  declaração  de 

havei  sido  competentemente  autorisada;  o que  será  authenticado  com  a assignatura  do 
provedor. 

Art.  15.  A mesa  determinara  os  meios  de  perpetuar,  para  exemplo  e estimulo  dos 
vindouros,  os  grandes  serviços , quando  prestados  por  aquelles  que  já  fórem  bemfeitores. 

Art.  16.  As  funccões  dos  mesarios  são  essencialmenle  gratuitas. 

Art.  17.  Os  annuaes  e joias  dos  irmãos  serão  fixados  no  compromisso. 

Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  24  de  Junho  de  1854. 


Barão  do  Rio  Bonito, 
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Deliberação  presidencial  creando  am  asylo  para  a Infanda  desvalida. 


0 vice-presidenle  da  província,  autorisado  pelo  artigo  20  da  lei  provincial  n.*  537  de 
19  de  Junho  de  1850 , delibera  o seguinte: 


Art.  1.®  Fica  creadona  província  doBio  de  Janeiro,  e assentado  na  imperial  cidade  dc 
Nictberoy , um  asylo  psra  a infancia  desvalida,  o qual  sera  denominado— Asylo  de  Santa 
Leopoldina. 


Art.  2.®  O asylo  da  infancia  desvalida  é destinado  a receber,  educar  e restituir  á 
sociedade,  com  algum  oííicio  ou  profissão,  os  meninos  e meninas,  de  qualquer  dos 
municípios  da  provincia,  que,  por  abandono,  absoluta  indigência  dos  pais,  orphandade, 
ou  quaesquer  outros  motivos,  necessitem  deste  soccorro. 

As  condíçóes  de  admissão  dós  meninos,  e o regimen  do  estabelecimento  serão  marcados 
em  regulamento  especial. 


Art.  3.®  O asylo  constará  dos  dous  estabelecimentos  seguintes : 

1. ®  Casa  de  educação,  em  que  se  recolbão,  eduquem , e recebão  a instrucção  primaria 
os  meninos  e meninas  comprebendidos  na  disposição  do  artigo  2.®,  e que  tiverem  menos 
de  sete  annos  de  idade. 

2. ®  Instituto  collegial , em  que  os  meninos  e meninas  maiores  de  sete  annos , além  da 
instrucção  primaria , se  a não  tiverem  ainda  recebido , adquirao  algum  oííicio  ou  profissaq 
por  que  possão  subsistir. 

No  instituto  collegial  serão  recebidos  quaesquer  outros  alumnos  ou  aprendizes , ainda 
que  não  tenbão  estado  na  casa  de  educação,  comtanto  que  reunao  as  condições  do 

respectivo  regulamentos 


irt.  i.°  A casa  de  educação,  mencionada  no  artigo  3/  § l.\  será  provisoriamente 
installada  desde  já  no  prédio,  que  para  esse.  fim  destinar  o governo  da  província,  e desde 
então  se  entenderá  inaugurado  o asjlo  da  infancia  desvalida,  para  serem-lhe  apphcaveis 
lodos  os  favores  concedidos  pelas  leis  provinciaes. 


Art.  5.®  O instituto  collegial  será  fundado,  logo  que  as  circumstancias  o permittào. 


Art  6 0 São  destinadas  para  fundação  e sustentação  do  asylo : 

1. -A  consignação  annual , que  a assembléa  legislativa  provincial  decretar; 

2. ’  A parte,  que  lhe  couber  na  distribuição  das  quantias  destinadas  ás  casas  de  caridade 
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da  provincia , vislo  ser  como  tal  considerada  pela  lei , que  autorisou  a creação  do  estabe- 
lecimento. 

3. °  Quaesquer  outras  quantias  que  lhe  fôrem  concedidas  por  lei. 

4. °  Os  donativos  e legados  deixados  por  particulares,  assim  como  os  legados  pios  não 
cumpridos  em  tempo  competente,  que , em  virtude  do  disposto  no  artigo  2.°  da  carta  de 
lei  de  6 de  novembro  de  1827,  devão  pertencer-lhe. 

5. °  O producto  das  oíficinas  do  instituto  collegial. 

Art.  7.°  A administração  e sustentação  do  asylo  da  infancia  ficará  a cargo  da  Irmandade 
de  S.  "Vicente  de  Paulo , logo  que  esteja  incorporada , e legalisada , sem  prejuizo  da 
iiscalisação  que  compete  ao  governo  da  provincia. 

Palacio  da  presidência,  em  24 de  Junho  de  1854. 


Barão  do  Rio  Bonito. 


Discurso  na  inauguração  do  Asylo. 


Senhor  !~A  honrosa  visita  de  V.  M.  á capital  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  vai 
ser  neste  momento  assignalada  por  um  dos  aclos  quotidianos  de  religiosa  caridade 
que  tem  conferido  a Y.  M.  o titulo  de  pai  extremoso  de  seus  súbditos. 

Neste  asylo  modesto que  se  consagra  á educação  da  infancia  desvalida , não  encontra 
. M.  pomposa  recepção , mas  é acolhido  com  um  sentimento  de  profunda  veneração 
e sympathia  por  todos  os  corações  bem  formados  que  comprehendem,  como  V.  M. , 
os  benefícios  desta  santa  instituição. 

Desvaneço-me  de  dizer  a V.  M.  que  é devida  á assembléa  legislativa  provincial  a 
primeira  idea  de  tao  util  estabelecimento.  Correspondendo  fleimenle  á sua  organisacão 
constitucional  .desvelada  pelo  bem  da  provincia.  aquella  assembléa,  apezar  da  grande 
al tenção  que  lhe  merecem  constantemente  os  diversos  melhoramentos  maleriaeseo 
desenvolvimento  da  industria  nunca  se  descnida  de  prestar  soccorros  á indigência, 
creando  estabelecimentos  de  caridade  e auxiliando-os  efficazmonte. 

Este  é um  delles , para  o qual  convergiráõ  todos  os  esforços  da  administração  publica , 

e que  para  maior  solemnidade  vai  ser  inaugurado  por  Y M 

J"  ”0“\?a  PÍ0VÍDCia  e ^ assembléa , Senhor,  còlloco-o  sob  a immedrata  pro- 

doTufl^d^tphT  ”pe^,l^i^• •*  “^‘ida  nasw^s  d°  í**. 
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Achem  os  desvalidos  innocentes  ura  abrigo  paternal  nos  corações  de  seus  elevados 
protectores ; tomem  dos  exemplos  destes  a pratica  das  virtudes , e serão  no  futuro 
cidadãos  uteis  e moralisados , pais  de  família  respeitáveis , podendo  dizer  com  ufania  : 
« Fomos  pupillos  das  Magestades  Imperiaes  e recebémos  a nossa  educação  no  asylo 
« de  Santa  Leopoldina  da  irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  na  província  do  Rio 
« de  Janeiro.  » 

Nictheroy,  24  de  Junho  de  1854. 


O Barão  do  Rio  Bonito. 


N.  7. 

RESPOSTA  DE  S.  M.  O IMPERADOR. 


Senhor  Barão. 

Eu  e a Imperatriz  acceitamos  o titulo  de  Protectores  deste  pio  estabelecimento,  e 
annúo  ás  duas  condições  que  ficárão  dependentes  de  minha  approvação. 

O meu  camarista  tem  ordem  de  entregar-lhe  a esmola  com  que  concorremos  para  a 
fundação  do  asylo  da  infancia  desvalida. 


B 
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H.  8. 

Discurso  do  Presidente  da  Camara  Municipal  no  acto  de  ser  lançada  a 
pedra  fundamental  do  Edificio  para  uma  Praça  de  Mercado. 

Senhor.  — E’  sempre  um  dia  de  remarcavel  prazer  para  o povo  aquelle  em  que  as 
Magestades  estendem  a benefica  mão,  lançando  a primeira  pedra  nos  edifícios  que,  debaixo 
de  seus  auspícios,  são  construídos  para  o bem  do  publico,  e gloria  de  seus  reinados. 

À obra  que  a camara  municipal  projecta  fazer  é da  maior  importância , relativa  ás 
precisões  do  municipio.- 

Ha  muito  que  esta  cidade  resente-se  da  falta  de  uma  praça  de  mercado,  e essa  necessi- 
dade urgente  cresce  de  dia  a dia  na  razão  directa  do  extraordinário  desenvolvimento  de 
sua  população. 

A camara  municipal,  querendo  levar  á posteridade  a memória  da  honrosa  visita  que 
YV.  MM.  II.  dignárão-se  fazer  á capital  desta  província,  não  podia  melhor  chegar  a esse 
fim  do  que  fazendo  um  grande  beneficio  ao  povo. 

Assentando  YV.  MM.  II.  a pedra  fundamental  no  edifício  de  que  mais  carece  esta  cidade, 
além  da  gloria  que  por  semelhante  facto  caberá  á camara,  envidará  ella  todos  os  seus 
esforços  para  levar  a effeilo,  com  a possível  brevidade,  o monumento  que  transmitlirá  ás 
gerações  futuras  tamanho  bem , resultando  dahi  mais  nm  motivo  para  que  nossos 
vindouros  abençoem  as  augustas  pessoas  de  YV.  MM.  II. 

Nictheroy , 26  de  Junho  de  1854. 

O’ presidente  da  earoara  municipal, 
Marcos  Christino  Fioravante  Patrulha.no. 
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N.  9. 

DEO.  OPT.  HA!. 

MBfftVS.  AVO.  tL 

PIVS.  JVSTVS.  CLEMENS. 

BRASILIARVM.  IMPERATOR. 

PORTICVS. 

IS.  VSVM.  MERCATORVM. 

APVD.  NICTHEROYENSES. 

AEDIFICANDI. 

CARDINALEM. 

SOLEMNI.  CHRISTIANORUM. 

RITV. 

SVB.  PRAESIDIO.  D.  JOHANNIS.  BAPTISTAE. 

CIVITATIS.  TVTORIS.  EPONYMI. 

YICARII.  PAROCHIALIS. 

R.  P.  THOMAE.  AQEINATIS. 

MINISTÉRIO.  SACRATVM. 

LAPIDEM. 

PYBLICAE.  VTILITATIS.  MEMOR. 

ET.  FAVTOR. 

THERESIA.  CHRISTUVA.  AVG. 

BRASILIARYM.  IMPERATORIS. 

CONJVGE. 

PII.  VOTI.  rARTICIPE. 

AVGVSTA.  MANV. 

JOHAiYNE.  BARONE.  A.  RIO.  BOIVITO. 

PROVÍNCIA  AI.  A DMINTSTR  ANTÉ. 

AEDILIVM.  VOTIS.  ANNVENTE. 

VI.  kalendas.  jylias. 
anno.  dni.  ai.  d.  ccc.  liv. 

REGNI.  SVI.  FELICIS.  XXIV. 

Cl  VIVAI,  PLAVSV.  GRATVLANTIVAÍ. 

POSVIT. 


— 1» 


H.  10. 

(TRADUCÇiO.) 

A DEOS  OPTIMO  E HAZIHO. 

B.  pedbo  n 

B Hl  ■BBBHB^F  BBBH 

PIEDOSO , JUST  O E CLEMENTE 

IMPERADOR  DO  BRASIL 

POZ  A PRIMEIRA  PEDRA 
DA  PRAÇA  PUBLICA 
DE 

MERCADO 

NA  CIDADE  DE  NICTHEROY, 

RENDO  BENZIDA , CONFORME  OS  RITOS , 

E DEBAIXO  DA  INVOCAÇlO 
DO  PADROEIRO  DA  MESMA,  CIDADE , 

Sio  JOÃO  BAPTISTA, 

PELAS  MlOS  DO  REV.-°  PADRE  THOMAZ_D’AQUINO. 

S.  M.  O IMPERADOR,  ATTENTO  EM 
PROTEGER  AS  EMPREZAS  DE  UTILIDADE  PUBLICA  , 

DIGNOU-SE  EM  PESSOA , 

NA  PRESENÇA  DE  S.  M.  A IMPERATRIZ 

S.  TEEE.ESA.  CERXSTIHÀ, 

SUA  AUGUSTA  ESPOSA  , 

CONSAGRAR  E FUNDAR 
O MONUMENTO, 

SENDO  VICE-PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA 

O BARÃO  DO  RIO  BONITO 

E CONFORME 

OS  DESEJOS  DA  CAMARA  MUNICIPAL 
DE  NICTHEROY 

NO  DIA  26  DE  JUNHO  DE  1854. 


— íh  - 


Discurso  do  presidente  da  camara  municipal  no  acto  da  retirada  de 

SS.  MM.  n. 

r.  * i ' . * 1 

S 1 * ...  * 

Senhor.  —A  camara  municipal  vem  perante  VV.  MM.  II. , agradecer  a benignidade 
com  que  accedéráo  a seus  votos,  dignando-se  assentarem  a pedra  fundamental  no  edifício 
que  destina  para  mercado;  e despedindo-se  de  VV.  MM.  II.,  era  de  seu  rigoroso  dever 
manifestar  sua  gratidão  por  tão  honrosa  visita,  e o sentimento  de  adhesão  e inteira 
dedicação  que  consagra  á augusta  família  imperial.  Tal  demonstração , porém , Senhor  r 
não  caberia  nos  recursos  da  eloquência , e menos  na  esphera  de  minha  acanhada  intel- 
ligencia. 

Fostes , Senhor , e sempre  o sereis  bemvindos  á nossa  cidade.  Cl  regozijo  publico  assaz 
patenteou  que  no  coração  do  povo  que  vistes , vos  aguarda  um  throno  inabalavel  de  que  a 
camara  se  orgulba  ser  o primeiro  degráo. 

0 Todo  Poderoso  conceda  a VV.  MM.  IL  dilatados  annos  de  vida  para  gloria  dos 
Brasileiros  e grandeza  da  nação. 


N.  12. 

RESPOSTA  DE  S.  M.  0 IMPERADOR. 

« Agradecemos  muito  á camara  municipal  da  cidade  de  Nictheroy  os  sentimentos  que- 
« nos  manifesta , e póde  ella  estar  certa  de  que  iguaes  saudades  levamos  do  born  acolhi- 
« mento,  que  recebemos.  » 


Rio  JíUKiro,  1854.  Typoçraphia  Universal  cie  LAEMMERT, 


ruu  dos  Inválidos  r 01  B; 


PROVÍNCIA  Dft  RIO  RE  JANEIRO 


d iPiKmammM)  mu  am» 


Resumo  da  receita  e despe»  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 

para  o anno  de  183». 


RECEITA. 

Orçada  conforme  n tabclla  A . 

despezas. 

Representação  provincial 
Secretaria  do  governo  . 

Culto  publico  . ... 

Arcbivo  estatístico  . . 

Iustrucção  publica  . . 

Forca  e^segurança  publica 
Saude  e caridade  publica 
Fiscalisacão  e arrecadarão  das  rendas 


Obras  publicas • * : * 

Juros  c amortisarão  do  empréstimo  provincial 
pagamento  de^ratificaçôes  aos  empregados 
Empregados  aposentados  cem  disponibilidade. 

Restituições 

Despezas  diversas  e cvcntuacs 

Exercicios  findos . 


Tabellas  1 c 2 

44:360*000 

» 3 

33:200*000 

y>  4 

13:050*000 

))  ü 1 

1 -.900*000 

» 6 e7 

164:482*400 

» 8 e 9 

246:192*045 

» 10 

41:920*000 

' 

,,  11,12, 13cl4 

146:433*840 

» 15  e 16 

660:460*046 

[ c 

» 17 

373:140*000 

* 

» 18 

14:448*669 

» 19 

4:000*000 

))  20 

13:300*000 

30:000*000 

1 ,786:887^000 


1 ,786:887^000 


Thesonraria  Provincial  do  Rio  dc  Janeiro,  18  de  maio  de  1854. 

O Inspector  — João  Anionio  de  Magalhães  Calcei. 


Contribuição  do  Policia 
Heranças  o Legados  . 


Bens  do  CTcnto  , 
Decima  urbana  , 


Meia  siza 
Multas. 


Imposto  do  2*  rs^sobre  o gado  . , 
Patente  sobre  o consumo  cTagoardcntc 
Passagem  de  rios,  pontes  c barreiras 
Renda  de  proprios  provinciaes 
Prêmios  de  bilhetes  de  loteria  não  re- 
clamados .... 

Producto  liquido  de  loterias  a beneficio 
do  Igrejas  c casas  de  caridade 
Cobrança  dc  divida  activa 
Quota  de  4 % sobre  o dizimo  do  café 
Emolumentos  que  se  percebem  nas  di- 
versas estações  da  província  . . 


Lei  n.°  455  o tabella  do  l.°  de  junho  de  1850  . 
Alva  ri  dc  17  do  junho  do  1809,  e regulamento 
de  22  de  novembro  do  1846  . . . 

Lei  provincial  do  19  do  junho  do  1850 
Alvará  do  27  do  junho  de  1808,  o regulamento 
provincial  do  7 de  dezembro  dc  1842  . 
Regulamento  geral  do  11  do  abril  de  1842 
Regulamento  de  22  dc  dezembro  de  1838>  e de- 
liberação de  15  de  janeiro  dc  1849. 

Lei  provincial  n.°  341 

Idem  idem  n.°242  \ 

Idcm  idem  idem 


Lei  provincial  n.°  242 
Lei  n.°  559.  . . . 


Rs. 


44:591 $000 

102:318*000 

12:278*000 

91:099*000 

143:132*000 

287*000 

10:910*000 

93:800*000 

177:070*000 

2:000*000 

4:390*000 

82:800*000 

17:994*000 

998:000*000 

6:218*000 

7/786:887*000 


Servio  de  base  ao  orçamento  da  receita  dos  impostos  não  lançados  o termo  medio  da jenda  dos  3 Jal^mos 
annos  ; dos  impostos  lançados  a importância  do  lançamento  do  anno  findo ; e da  renda  contractada,  como  sej 
. nroveniente  de  barreiras  e de  proprios  provineiaes,  a importância  dos  respectivos  contractos 
1 P A tabella  A demonstra  qual  a importância  orçada  que  deve  ser  arrecadada  por  cada  uma  das  repartiçoe 

fiscaes  da  Província. 

Contadoria  da  Thesouraria  Povincial  do  Rio  de  Janeiro,  18  de  maio  de  1854. 

O Contador  — Francisco  Antonio  d* Almeida. 


Orfanieiilo  da  receito  (|iie  s«  deve  arrecadar  pelas 


REPARTIÇÕES  FISCÀES. 

TOTAL. 

Contribuição 
dc  Policia. 

Scllo  dc.  herança  a 
c legados. 

Jlens  do 
evado. 

Decima  ur- 
Lana. 

Meia.  siza  dc 
escravos. 

Jfuifa*. 

Thcsouraria  provincial 

93:408*000 

5 

* 

5 

* 

5 

5 

Mesa  provincial 

998:000*000 

* 

* 

* 

5 

5 

5 

Juízo  dos  feitos 

309*000 

* 

5 

* 

* 

* 

9*000 

1 Angra"dos  Reis.  . . . 

1 0:936*000 

1:5849000 

2:217*000 

603*000 

3:010*000 

2:6829000 

10*000 

2 Barra  Mansa  .... 

13:031*000 

1:261*000 

1:116*300 

5049000 

1 : 4029000 

4:471*000 

105000 

3 Cabo  Frio 

18:480*000 

2:323*000 

1:696*000 

269*000 

2:002*000 

5:816*000 

10*000 

4 Campos 

71:741; 000 

9:501*000 

16:105*000 

* 

18:3759000 

14:312*000 

20*000 

5 Cantagallo 

11:737;  000 

825*000 

2:381*000 

. * 

1:3< 6*000 

7:884*000 

10*000 

6 Capivary 

3:796*000 

3939000 

274*000 

* 

167*000 

1:222*000 

8*000 

7 Estrella 

17:037*000 

3:2219000 

2:043*000 

6339000 

1:974*000 

2:695*000 

10*000 

8 Iguassú 

31:430*000 

1:9989000 

11:5459000 

218*000 

3:2549000 

6:389*000 

105000 

9 Itaborahy 

16  5319000 

1:7909000 

1:3679000 

315*000 

2:651*000 

3:626*000 

105000 

10  Itaguahy.  . . * . . 

13:018*000 

1:5039000 

3:6103000 

86*000 

954*000 

3:817*000 

10*000 

< 

11  Macahé 

27:595*000 

1:731*000 

8:200-000 

2089000 

3:713*000 

6:475*000 

14*000 

5 

12  Magé 

23:928*000 

1:5199000 

6:699*000 

2:132*000 

2:096*000 

5:8589000 

12*000 

0 

13  Mangaratiba 

7:528*000 

1:070*000 

618*000 

61*000 

678*000 

1:987*000 

105000 

Ü { 

14  Maricá 

7:765 :000 

552*0110 

1 :028*000 

633*000 

474*000 

2:181*000 

85000 

\lo  Nictherov 

58  6259000 

3:2919000 

2:823*000 

3:636*000 

29:526*000 

10:278*000 

20*000 

16  Nova  Friburgo  .... 

5:722*000 

4449000 

505*000 

* 

1:124*000 

2:396*000 

65000 

s 

17  Parahvba  do  Sul  . , . 

11:220*000 

1:3579000 

3:081*000 

218*000 

1:251*000 

5:807*000 

85000 

18  Paraty 

8:064*000 

5279000 

965*000 

9 

2:309*000 

1:881*000 

10*000 

19  Pirahv  ...... 

37:811*000 

9979000 

16:8^8*000 

162*000 

832*000 

14:339*000 

8*000 

20  Rezende 

17:729*000 

1:069*000 

2:546*000 

718*000 

2:183*000 

8:2045000 

125000 

21  Rio  Bonito 

9:297*000 

812*000 

2:298*000 

* 

6339000 

2:71 45000 

65000 

22  Saqiiarema 

8:5589000 

982*000 

1 :300*000 

157*000 

413*000 

2:7755000 

65000 

23  Santo  Anlonio  de  Sá  . . 

10:1109000 

1:019*000 

3:257*000 

202*000 

152-9000 

2:163-000 

85000 

24  S.  João  da  Barra  . . . 

9:7519000 

1:559*000 

449*000 

* 

3:285*000 

9675000 

145000 

25  S.  João  do  Príncipe  . . 

12:3749000 

987*000 

1 :883*000 

528*000 

1:2159000 

3:761*000  ! 

105000 

26  Valcnra  

18:9189000 

1:156*000 

1:130-000 

488*000  1 

2:5989000 

10:085*000 

85000 

27  Vassouras 

20:368*000 

1:058*000 

2:674*000 

407*000 

3:5129000 

8:347*000  i 

105000 

• 

1 Macahé 

1:1009000 

* 

* 

* 

9 

5 

5 

tTa 

2 Parahyba.  ..... 

12:5009000 

* 

* 

* 

£ 

5 

5 

/ 3 Portinho 

2009000 

* 

* 

* 

,s 

5 

5 

] 4 Rio  de  S.  João  .... 

6009000 

* 

* 

* 

5 

5 

5 

Á 

f 5 Ubá 

2:9009000 

* 

* 

$ 

5 

5 

5 

' 1 Ariró 

2:8409000 

* 

* 

5 

5 

ct 

2 Commercio 

18:2009000 

* 

* 

5 

5 

5 

XÀ 

{ 3 Cantaízallo 

9:1509000 

* 

)S 

* 

5 

5 

5 

< 

\ 4 Estrella 

30:1009000 

* 

* 

* 

5 

5 

5 

1 5 Itaguahy 

10:0009000 

* 

> 

5 

5 

5 

W 

ss 

\ 6 Mambucaba 

3:1109000 

* 

5 

* 

5 

5 

5 

1 7 Mangaratiba  .... 

26:0009000 

5 

* 

* 

5 

5 

5 

ía  1 

f 8 Paraty  ...... 

3:2309000 

5 

* 

* 

5 

5 

5 

« ! 

9 Policia 

33:3009000 

s 

* 

s 

5 

5 

5 

\10  Pedra 

8:200*000 

* 

1 

* 

£ 

5 

5 

5 

I Ponte  do  Desengano 

* 

• 

13:3009000 

* 

$ 

$ 

5 

5 

5 

p 



1,786:887*000 

44:591*000 

102:318*000 

12:278^000 

91 : 0995000 

143:1325000 

2879000 

Imposto  dc  25 
sobre  0 gado . 

Patente  sobre 
0 consumo  da 
aguardente. 

Passagens  dc  rios 
pontes  c barcas . 

Honda,  deproprios 
provinciacs. 

Prcmios  dc  bi- 
lhetes de  loterias 
nào  reclamados. 

mODUCTO  LIQUID 

Duas  para 
Matrizes. 

0 DE  LOTERIAS. 

Duas  para  casas 
dc  caridade . 

Cobrança  da 
divida  activa . 

Quota  de  4°j0 
sobre  o café. 

Emolumentos. 

5 

5 

5 

2:000*000 

4:390*000 

41:400*000 

41:4000*000 

5 

9 

6:218*000 

5 

5 

5 - 

5 

5 

5 

5 

5 

998:000*000 

5 

5 

* 

* 

5 

* 

9 

5 

300*000 

9 

5 

500*000 

5:420*000 

9 

9 

5 

5 

5 

900*000 

5 

9 

374*000 

3:370*000 

5 

5 

5 

5 

5 

2135000 

5 

5 

192*000 

3:650*000 

5 

5 

5 

5 

5 

2:5209000 

5 

* 

3:614*000 

6:690*000 

40*000 

5 

5 

5 

9 

2:7845000 

5 

5 

254*000 

2:040*000 

5 

5 

5 

5 

9 

475000 

5 

5 

20*000 

1 :660*000 

5 

5 

5 

5 

5 

525000 

* 

9 

666*000 

5:2055000 

5 

5 

5 

5 

9 

600*000 

5 

9 

708*000 

7:030*000 

5 

5 

5 

5 

5 

2689000 

5 

5 

208*000 

3:345*000 

* 

5 

5 

5 

5 

189*000 

5 

5 

88*000 

3:075*000 

9 

5 

5 

5 

5 

5055000 

9 

5 

646*000 

5-010*000 

5 

5 

9 

5 

5 

1:598*000 

5 

5 

116*000 

4:6906000 

9 

5 

5 

5 

5 

7565000 

5 

9 

272*000 

2:820*000 

5 

5 

5 

5 

5 

125000 

* 

9 

685000 

2:580*000 

* 

5 

5 

5 

9 

2419000 

9 

5 

28*000 

6:530*000 

* 

5 

5 

5 

5 

2:493*000 

» 

5 

246*000 

690*000 

9 

5 

5 

5 

5 

311*000 

5 

9 

809000 

2.-290*000 

5 

9 

5 

5 

9 

128*000 

* 

9 

628*000 

8409000 

9 

5 

5 

5 

9 

904*000 

9 

9 

2489000 

4:3205000 

9 

5 

5 

5 

5 

575000 

5 

5 

3749000 

1:8005000 

5 

5 

5 

5 

5 

8235000 

5 

5 

2:6155000 

9 

5 

5 

5 

5 

1435000 

5 

5 

9 

2:Í905000 

9 

5 

5 

5 

5 

4355000 

5 

5 

ÜHMK  iSXiriIfl 

3:3155000 

9 

5 

5 

5 

5 

1585000 

5 

5 

1 :6955000 

9 

5 

5 

5 

5 

1:0545000 

5 

5 

MeK  SJrijjl 

3:5105000 

9 

5 

5 

5 

5 

3985000 

5 

5 

376*000 

3:0605000 

9 

5 

5 

5 

5 

175000 

5 

5 

212*000 

4:0605000 

9 

5 

5 

5 

5 

885000 

5 

5 

5 

5 

1:4009000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

12:5009000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

200*000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

600*000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

ê 

5 

5 

2:9009000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

* 

5 

5 

2:8409000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

« 

5 

5 

18:2009000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

« 

5 

5 

9:1509000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

30:1009000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

10:0009000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5:110*000 

5 

5 

! 5 

5 

5 

5 

$ 

5 

5 

26:0009000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

3:2309000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

33:3009000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

8:2009000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

13:3009000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

10:910-000 

93:800*000 

177:0709000 

2:0009000 

4:390*000 

41:4005000 

41:400*000 

17:994*000 

998:0005000 

6:2189000 

1 

Contadoria  da  Thcsouraria  Provincial  do  Rio  dc  Janeiro  18  de  maio  de  I8.V1 
O Contador  — Francisco  Anlonie  d’ Almeida. 


Orçararalo  ia  despeia 


da  Provinda  do  Rio  do  Janeiro  para  o anuo  de  1855. 


incinl 


Representação  provincial 
Secretaria  d’Assemblén  Legislativa  prov 
Secretaria  do  governo. 

Culto  publico.  . . 

Archivo  estatístico.  • 

Jnstrucção  primaria  . 

Dita  secundaria.  . • 

Segurança  publica.  . 

Corpo  Policial  da  Proyincia 
Saude  e caridade  publica. 

Thesouraria  provincial. 

Mesa  provincial.  . • 

Pessoal  e material  das  collcctorias,  &c 
Administração  das  obras  publ-“" 

Obras  publicas.  • • • . 

SKST.  dispombiudade 

Restituições 

Despezas  diversas  eeventuaes 

Exercícios  findos 


Tabclla 

» 

» 

)> 

5 

» 

» 

D 

í) 

)> 

» 

)> 

)> 

» 

» 

» 


n*.  1 

28:3605000 

>»  2 

16:0005000 

» 3 

33:2005000 

» 4 

13:0505000 

« 5 

1:9005000 

» 6 

140:6725400 

>.  7 

23:8105000 

» 8 

70:2005000 

» 9 

175:9925045 

» 10 

h\ -.9205000 

» 11 

37:3005000 

» 12 

13:24*15000 

» 1*3 

2:3005000 

M 14 

93:5935840 

» 15 

17:1005000 

» 16 

643:3605046 

» 17 

373:1405000 

» 18 

14:4485669 

» 19 

4:0005000 

» 20 

13:3005000 

30:0005000 

Rs.  1 ,786:8871000 


Contadoria 


da  Thesouraria 


Provincial  do  Rio  de  Janeiro,  18  de  Maio  de  1S54. 
O Contador  — Francisco  Antonio  d’ Almeida. 


TABELLA  N.  [ 


Subsidio  de  lOífOOO  rs.  diários  a 36  membros  da  assembléa^ 
legislativa  provincial,  na  sessão  ordinaria,  e para  mais  la 
dias  de  prorogação * 


00 

O) 

10 

fl 

2 

2 


27:360#000 


Indemnisação  para  as  despezas  de  viagem 


1:OOOÍK)00 


Bs. 


28:360#000 


TAIELU  N.  1 


OflBcial  maior  . . 

a archivisla  . 

Amanuenses . * . j 

Porteiro  .... 
Continuo . . * . 

Guarda  das  galerias. 
Correio  .... 

Luiz  Honor io  Yieira  Souto  . . . * 

Joaquim  Norberto  dc  Souza  e Silva  , .>  - « 

) Felippe  José  Moitinho  de  Mesquita.  • • * 

í Ambrosio  Augusto  Rabello  de  Vasconcellos  e 

Joaquim  Pedro  da  Silva  * 

Francisco  Ferreira  Barbosa 

Domingos  Alves  d1  Azeredo  Coutinho  . * 

Joaquim  Ferreira  Barboza.  . - 3 o - 

d 

c© 

illii  lis 

6:2005*000 

MATERIAL. 

C 

0 

Com  a publicação  dos  debates,  pelo  preço  do 

Impressão  de  projectos  e roais  papeis,  inclusi- 
ve a despeza  com  0 expediente  da  Secretaria. 

Compra  dc  amarios  e material  de  que  a Secre- 

Aluguel  da  casa  para  a Gamara  Municipal  desta 
cidade  em  substituição  da  em  que  a Assem- 
l)léa  celebra  suas  sessões  * . « • - • 

1 

6:000$000 

i:600$000 

1:000^000 

1:200^000 

9:800^000 

Rs. 

16:000^000 

TAIELIA  IN.  3 


Secretario.  . 
Oflicial  maior. 


Chefes 


l.o*  Officiaes 


Bacharel  Francisco  Octaviano  d' Almeida  Rosa 
Joaquim  Francisco  Leal  . , ... 

! Angelo  Thomaz  do  Amaral  . r • . . 
João  Carlos  Pereira  do  Lago  . . . « . 
Bacharel  Sabino  Francisco  Frougcth  . • 

l Francisco  Cândido  Dias  da  Motta.  . « - 
.<  João  Joaquim  Marques  de  Castro  Filho,  . 
f José  Jorge  de  Mello.  . , , # - 


João  Germak  Possollo  , . 
Manoel  Cavanha  Quaresma.  . 
Francisco  José  de  Figueiredo. 


2.°  dito  archivista 
Porteiro  . . . 
Agente  do  dito  . 

Contínuos . . . 


. Braz  Joaquim  da  Silveira  . . ^ - 

. Bernardo  Botelho  de  Siqueira.  „ . . 

. Lino  José  dos  Passos 

l Innocencio  Maria  d' Almeida  Gonzaga  . , 
. / Manoel  Rodrigues  de  Araorim  < < 

) José  Martins  da  Veiga  , * r - 

MATERIAL. 

Aluguel  de  casa  • a . ? % 

Expediente.  . * . 

Impressão  dos  actos  do  governo  . . . , 
<c  de  leis,  relatórios  e balanços,  etc, 


9:0009000 


33:2009000 


TMAA  N.  4 


Guisamentos  a 85  vigários i^OÜSKlOO 

Côngruas  a 40  coadjutores 8:000#000 

« ao  cura  catholico  da  Colonia  de  Petropolis 8008W00 

Rs.  13;050fl000> 


TABELH  N.  8 


Director  . . 

Angelo  Thomaz  do  Amaral  . . . 

O 

800#000 

Amanuense  . 

José  Anastacio  de  Abreu  Nascimento. 

O 

á 

6WOOO 

1 :/iO(WíOOO 

Expediente,  e impressão  .... 

• m4 

o 

« • 

« « • i « 

õOOWOO 

Rs. 

1:90(W)000 

TIHLU  N. « 


ORÇAMENTO  DA  DES  PEZ  A COM  A 1NSTRUCÇÃO  PUBLICA  PRIMARIA  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO 

DE  JANEIRO  PARA  O ANNO  DE  1855. 


Inspectoria  geral  e sua  secretaria 

Pessoal  das  139  escolas  creadas 

Alugueis  de  casas  para  as  139  idem 

Custeio  das  139  idem 

Pessoal  e material  dc  escolas  novas 

Àccrescimo  de  ordenado  a 28  professores  interinos, 
Gratificações  a professores  de  1.*  classe.  . . . 

Idem  a professores  adjuntos 

Idem  por  alumnos  approvados 


Apendice  n.°  1 4 :2003500o 

« « 2 70:90035000 

« « 3 32:43235400 

« « A 15:00035000 

« « 5 9:3003)000 

« « 6 2:8003)000 

« « 7 1:60035000 

« « 8 2:94035000 

« « 9 1:50035000 


Rs.  140:67235400 


Appendici  n.  1 á Tabella  n.  6 

INSPECTORIA  GERAL  E SUA  SECRETARIA. 

PESSOAL 


Lki  N.*  610  DE  h DE  OUTDBRO  DE  1852. 


Inspector  geral 

Amanuense  archivisto.  . . 

Amanuense.  . . 


Dr.  Ludgerio  da  Rocha  Ferreira  Lapa.  . 

José  Martins  de  Seixas 

João  Manoel  da  Fonseca  Silva. 


1. 6002000 
8002000 
6002000 


MATERIAL. 


Impressão  do  relatorio. 
Expediente.  . . . 


Acquisição  de  livros  e revistas  para  a bihliotheca  da  inspectoria 


6002000 

'<002000 

2002000 


Rs.  4:2002000 


Appciidicc  ii.  2 á Taliella  11.  6 
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PROFESSORES  VITALÍCIOS  DE  1.«  CLASSE  HABILITADOS  NA  ESCOLA  NORMAL. 


José  de  Souza  Lima 

Jeronymo  Barbosa  Ferreira  ’.  ’.  ’ ’ ’ 

Tiieodorico  José  Ferreira  de  Moraes  . 

Carlos  Leopoldo  Frederico  da  Costa  c Almeida! 


Angra  dos  Reis  . . . 

N.  S.  da  Conceição.  . 

3s§ 

0 <d£ 

Cabo  Frio 

N.  S.  da  Assumpção.  . 

. O O O 

Campos 

S.  Salvador  . ! . . 

1 

§*©  p *: 

Nictheroy 

S.  João  Baptista . . . 

1 

s 

<5005000 

600*000 

600*000 

600*000 


PROFESSORES  VITALÍCIOS  DE  *2.a  CLASSE  HABILITADOS  NA  ESCOLA  NORMAL. 


Christovão  Vioira  de  Freitas  . . 
Josó  Gomes  de  Faria  .... 
José  Antonio  da  Silva  Rocha.  . 
João  Antonio  Curvcllo  d'Avila 
João  Rodartc  da  Garna  Lobo  . 

Joaquim  José  Jorge 

Joaquim  Ricardo  Vieira  de  Freitas 
Laurindo  Fernandes  d' Aguiar.  , 
Luiz  José  de  Souza  Coelho.  . 
Ludgerio  Veríssimo  dos  Santos  * 
Manoel  José  de  Medeiros  , 

Manoel  Barbosa  Ribeiro  . . . 
Manoel  José  do  Valle  .... 
Manoel  Jorge  de  Faria.  . . . 
Manoel  Pinto  Espíndola  . . . 
Miguel  Antonio  de  Araújo  Dantas 
Nicoláo  Rodrigues  de  Miranda  . 
'Pedro  Corroa  Taborda  de  Bulhões 


Tibuxcio  Muniz  do_Amral.  . , 
Victoriano  Marques  do  Freitas. 
José  Joaquim  Pimenta  d'01ivcira 


Joaquim  Plácido  Nogueira 
Francisco  José  Ferraz  Durão. 
Antonio  da  Motta  Gomes . . 


José  Joaquim  Marques  do  Carvalho 

Josó  Alexandre  dc  Araújo  Pontes 
Bonto  José  de  Sá  Figueiredo  . . 

Josó  Gomes  Ribeiro 

Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro 
Padre  Pio  Pereira  do  Rosário.  . 
Francisco  Maria  d* Almeida  Feijó 
Ignacio  Rangel  d' Azeredo  Coutiuho 
Antonio  Pinto  de  Macedo.  . . 
João  da  Costa  c Oliveira  . . , 


Joaquim  de  Moura  Caldas.  . . . 

Jezuino  Josó  Alves 

José  Thomaz  da  Cruz  Pereira.  . . 
Antonio  Cândido  Rodrigues  Carneiro 


Nova  Friburgo  . . . 

S.  João  Baptista . . . 

Itaborahy 

» 

P.  das  Caixas. 

» 

» 

Itaguahv 

S.  Franncisco  Xavier  . 

Paratv  * 

N.  S.  dos  Remedios.  . 

Rezende 

N.  S.  da  Conceição  . . 

Vaienca 

N.  S.  da  Gloria*.  . . 

Macahe  ..... 

S.  João  Baptista  . . . 

Vassouras 

N.  S.  da  Conceição.  . 

Santo  Antonio  dc  Sá  . 

Santo  Antonio  de  Sá  . 

Angra  dos  Reis  . . . 

Jí.  S.  da  Conceição  . . 

Jacuecanga. 

Cabo  Frio 

N.  S.  da  Assumpção  . 

Passagem . 

Nictheroy 

jí.  João  Baptista.  . . 

S.  Domingos. 

» 

S.  Gonçalo  .... 

Maricá.  ^ . . . . 

N.  S.  do  Amparo  , . 

Estrclla 

>.  S.  da  Guia  . . . 

Nictheroy 

S.  Lourenco  .... 

Avulso 

1 

RES  REGULARES  E EFFECT1VOS  DE  2.a  CLASSE. 

Angra  dos  Reis  . . . 

N.  S.  da  Conceição  da 
Ribeira 

» 

N.  S.  do  Rosário  de 
Mambucaba .... 

Barra  Mansa.  . . . 

S.  Sebastião  .... 

» 

Cabo  Frio.  .... 

d . . • » » 

N.  S.  da  Assumpção  . 

Armação. 

» 

S.  Pedro  d’Aldea  . . 

Campos  . . . ‘ . 

Santo  Antonio  dos  Gua- 
rulhos 

» 

» ..... 

Sertão  das  Sau- 
dades, 

)}  

S.  Fidelis 

» 

S.  Goncalo  .... 

» 

S.  José  de  Liouisa  . . 

)>  , 

S.  Salvador  .... 

» . . . • . 

S.  Sebastião  .... 

Canta  gallo 

SS.  Sacramento  . . . 

))  , . . . . 

S.  Francisco  do  Paula  . 

))  

N.  S.  do  Carmo  . . . 

D 

S.  Rita  do  Rio  Negro  . 

Capivary 

Tí.  S.  da  Lapa  . . . 

Estrella 

Tí.  S.  do  Pilar  . . . 

» 

Petropolis 

. Iguassú 

S. Antonio  de  Jacotinga. 

. » 

TI.  S.  da  Conceição  de 
Marapicú 

1 
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600*000 

600*000 

600*000 

600*000 

600*000 

600*000 

600*000 

600*000 

600*000 

600*000 

800*000 

600*000 

600*000 

600*000 

600*000 

600*000 

600*000 

600*000 


500,;000 

500*000 

500*000 

500*000 

500*000 

500*000 

500*000 

500*000 

500*000 

500*000 

500*000 

500*000 

500*000 

500*000 

500*000 

500*000 

500*0Q0 

500*000 

500*000 

500*000 

500*000 

500*000 


24:400*000 


2 MOO*  000 


Augusto  da  Costa  Barroto * * 

Antonio  Carlos  Caldas  do  Alvarenga.  . . . 

Francisco  Simões  fia  Fonseca. 


Pedro  Maria  do  Souza  Sarmento 

José  Froiro  dc  Andrade 

Scrnlim  Tavnros  de  Oliveira  N ici heroy.  . . 


Antonio  Jorge  Vidal.  - 

José  Francisco  Dias.  

Manoel  Antonio  da  Costa  Barroto.  . . . 

Francisco  Alves  do  Barros  Kubiao  . . . . 

Sebastião  dc  Macedo  Campos  Pessoa.  . . 

Manoel  Maria  dc  Brito  \ illar 

Antonio  Pereira  da  Nobrcga  (lo  Souza  Cout.» 

Joaquim  Ignacio  Garcia  Torra 

Antonio  Silvestre  d*01ivcira - 

José  Antonio  de  Souza  Freire 

Francisco  Izidoro  Brunete 

José  Raymundo  Lopes 


Francisco  José  Lopes  Junior. 
Sebastião  Felix  de  Castro.  . . • 

João  Francisco  da  Silva  Couto.  . . 

Joaquim  Ribeiro  Brazil.  . • . • 

José  Fernandes  dc  Oliveira.  . . . 

João  José  Martins  Rocha. 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos.^  . . 

Joaquim  Jacomc  de  Oliveira  Campos. 


Francisco  Mclelnor  Gonçalves.  . . . 


José  Antonio  do  Medeiros.  ...  ♦ • 

José  Thcotonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro.  . 
Eduardo  Francisco  Lopes 

Manoel  Antonio  da  Cnmnrn  Barreto.  . . . 


Transporte 


Igunssú.  . . 

» . . 

Itaboraliy  . . 

Ilagonby  . . 

w 

Maealié.  . . 

» . . 
y>  . . 

Magé.  . . . 

Mangaratiba.  . 

» . . 


S.  João  Bnplista  de 

Merety 

N.  S.  da  Piedade.  . . 
N,  S.  do  Desterro  de 
Tambv.  . . . . • 

N.  S.  da  Conceição  do 

Bananal 

S.  Pedro  o S.  Paulo.  _ . 
Barra  do  Rio  de  S.  J oao. 
N.  S.  das  Novos.  . . 

N.  S,  da  Conceição  de 

Carapclms 

S.  Nicoláo  de  Surtiby. 
SanCAnna  de  Itacunissá. 
N.  S.  da  Guia.  . . . 


Juctheroy. 

» 

» 


» ..... 

N.  S.  da  Conceição  de 

Cordeiros 

N.  S.  da  Conceição  do 
Jurujuba.  . . . . 

S.  João  Ba  p tis  la.  . . 


» 

» 

» 


Parai  v. 


Parohyba  do  Sul 
Pirahy.  . 

Rio  Bonito. 

Rio  Claro. 


Rezende.  . . 
Saquarema.  . 

S.  João  da  Barro 


S. 


» » . 
João  do  Princi 


pe. 


* )> 
Yalença.  . . 

)i  . . 


» 


» 

» 

S.  Lourenço.  . . . . 
S.  Sebastião  do  Itaipií. 
S.  João  Baptisla  do  Ma- 
niniigun.  . . . . . 

S.  José  .do  Rio  Prelo.. 

San  T An  na 

X.  S.  .da  Conceição.  . 
Santo  Antonio  do  Capi- 

vary 

S.  Jòscde  Campo  Bello. 
N.  S.  de  Nazareth.  . 
S.  SebastiãotfAraruamn.. 
S.  João  Baptista.  . . 

w ..... 
N.  S.  da.  Conceição  do 

Passa-Trez 

S.  João  Marcos.  . . 

X.  S.  da  Gloria.  . . 

X.  S.  da  Piedade  das 

lpiabas 

Santa  Isabel  do  Rio 
Prelo 


Saccô. 


Sacco  do  S. 
Francisco. 
Pendotiba. 
Santa  Rosa. 
Barreto. 


Itabapoana. 
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PROFESSORES  REGULARES  E EFFECTIYOS  DE  2.‘  CLASSE  HABILITADOS  NA  ESCOLA  NORMAL. 
NOMEADOS  DEPOIS  DO  REGULAMENTO  DE  1/t  DE  DEZEMBRO  DE  1849. 


José  Paulo  dc  Oliveira 

Capivary. 

. . . . . 

X.  S.  do  Amparo  dc  Cor- 

^ . 

Ilonorato  Ignacio  dc  Carvalho 

Estreito. 

rente/as 

X.  S.  da  Piedade  de 
lnhomcrim.  .... 

0 

rs 

5?o2|  ; 

José  de  Castro  c Silva 

Magé.  . . 

.... 

S.  Nicoláo  de  Suruhy. 

z>  rs  ~ « 

PROFESSORES  INTERINOS  DE  2.*  CLASSE. 


Marcos  da  Fonseca  Lobão.  . 
José  Maoabeodn  Costa  Moura. 
Joaquim  Paes  Ribeiro  . . . 

Francisco  Furtado  da  Cosia  . 
Antonio  da  Silva  Guimarães  . 
Albino  Alves  de  Azevedo  . . 

Pedro  Jo«é  Mallioiros  - . . 


Santo  Antonio  dc  Sd.  . 

S.  José  da  Boa  Morte. 

1 * 
c e» 

» . . 

SS.  Trindade.  * . 

O® 

Angra  dos  Reis.  . . 

Ilha  Grande  dc  Fora.  . 

Campos 

S.  Antonio  do  Padua.  . 

c> 

>5  

Santa  lli ta 

0 

Magé 

N.  S.  da  Ajuda  do  Gua- 

^ © © 

pemirim 

Fo?  ~ 

Maricá 

N.  S.  do  Amparo.  . . 

Parahyba  d®  Sul . . . 

S.  Pedro  e S.  Paulo.  . 

1 

500^000 

500»000 

5009000 

5009000 

&tí0#000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

SQ09000 

5009000 

5009000 

5003*000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

600900o 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

50035000 

50035000 

5003500o 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 


5009000 

5009000 

5009000 


4009000 

4009000 

4009000 

4009000 

4009000 

4009000 

4009000 

400900o 


46:1009000 


João  Cario*  do  Oliveira.  . . . 


Transporte. 
...  I Pirahy.  . . . 


Antonio  Pereira  de  Souza.  ......  Rio  Claro.  . . ♦ 

Rezende 

Tiburrio  Alves  do  Souza  Porreira S.  João  do  Príncipe. 

José  Carlos  Fereira Vassouras.  . . . 


Luiz  Antonio  do  Souza. 


S.  João  Baptista  do  Ar- 
rozal  

N.  S.  daPiedado.  . . 
SanCÁnna  do9  Tocos.  . 
S.  José  da  Caçaria.  . 
N.  S.  da  Conceição  do 
Paty 

Sacra  Família  do  Tin- 
guá 


¥ 

'ã  0*-# 

« N (Q 

X 


«:100*ow 


400900» 

4009000 

4009000 

4009000 

4009000 

4009000 


PROFESSORAS  VITALÍCIAS  DE  2.#  CLASSE. 


D.  Adelaide  Marinnna  do  Souza  Oliveira  . 
D.  Bernardina  Emilia  do  Souza  Brandão  . 
D.  Clara  Amntildes  de  Mattos  Rocha..  . 
D.  Carlota  Lcopoldina  d* Alvarenga  . . . 
D.  Carlota  Joanna  da  Transfiguração  . . 
D.  Francisca  Adelaide  de  Paula  Aloura.  . 

D.  Luiza  Augusta  de  Menezes 

D.  Maria  José  da  Gama  c Oliveira  . . . 
D.  Francisca  Marcelina  dos  Santos Mattoso 
D.  Maria  Escolástica  Pimentel  do  Couto. 
D.  Paulina  Alves  do  Mattos  Prego  e Santos 

D.  Rita  da  Silva  Jardim 

D.  Zeferina  Josepha  Pinto  de  Bulhões  . . 


Angra  dos  Beis. 
Rezende.  . . , 
Itaborahy,  . , 
Pnraty.  . . , 
S.  João  da  Barra, 
Iguassú.  . . , 

Magé.  . . . 
Cabo  Frio.  . 
Itaborahy . . 
Nictheroy.  . 
Nova  Fri  burgo. 
Macahé.  . . 
Estrella.  . . 


N.  S.  da  Conceição. 
» » . . 
S.  João  Baptista.  . 
N.  S.  dos  Remedios. 
S.  João  Baptista.  . 
N.  S.  da  Piedade.  . 
» » 

N.  S.  da  Assumpção, 
S.  João  Baptista.  , 


Petropolis.  . , 


P,  das  Caixas. 


S.  Domigos. 


6009000 

6001000 

6009000 

6009000 

6009000 

6009000 

6009000 

6009000 

6009000 

6009000 

6009000 

6009000 

6009000 


PROFESSORAS  REGULARES  E EFFECTIVAS  DE  2.a  CLASSE. 


D.  Maria  Angélica  da  Conceição  Maia  . . 


D.  Pulqueria  Sabina  de  Carvalho  . 

D,  Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira 
D.  Francisca  Lizarda  Xavier  Miranda 

gueiredo 

D.  Maria  Sofia  Baraúna.  .... 

D;  Carolina  Amolia  de  Bastos  Feijó. 

D.  Maria  Josepha  da  Conceicão  Baker 
D,  Maria  Josepha  da  Silva  Torres  . 

D.  Ignacia  Adelaide  de  Souza  Raposo 
D.  Polucena  Leonarda  da  Cunha  Espin 
D.  íoaquina  Felicia Ferreira  Chaves 
D.  Anna  Joaquina  de  Souza  Coelho. 

D.  Kosalina  Saraiva  de  Moura  . . 

D.  Emilia  Adelaide  Leal  .... 

D.  Nizc  da  Silva  Machado  . . . . 

D.  Maria  Marques  Perpetua  tf  Oliveira, 


D.  Henriqueta  Carlota  de  Menezes  Rocha 
D.  Ludovina  Rita  de  Cassia  .... 


Angra  dos  Reis. 

Barra  Mansa.  . 
Cabo  Frio.  . . 


Campos.  . 

)>  . , 
Cantagallo.  , 
Capivary.  . 
Itagoahy.  . , 
Mangaratiba. 
Maricá.  . 
Nielherov, 


Pirahy . . . . 

Saquarema.  . . 

S.  João  do  Principe 


N.  S.  do  Rosário  de 
Mambucaba.  , . . 

S.  Sebastião 

S.  Pedro  d’AIdéa.  . . 

S.  Gonçalo 

S.  Salvador 

SS.  Sacramento.  . . , 
N,  S.  da  Lapa.  . * . 
S.  Francisco  Xavier.  . 
N.  S.  da  Guia.  . . 
N.  S.  do  Amparo.  . . 
S.  João  Baptista.  . . 

S.  Gonçalo 

S.  Lourenco.  . . . 


. 1 Barreto. 


S.  João  Baptista  do  Ar- 
rozal  

N.  S.  de  Nazareth.  . 
N.  S.  da  Conceição  do 
Passa  Trcz.  . . . 


PROFESSORAS  INTERINAS  DE  2.a  CLASSE. 


D.  Anna  Florencia  do  Mattos.  . . . 
D.  Izabcl  Pimenta  de  Sampaio  . . . 

D.  Maria  Francisca  Pará  Ribeiro  . . 
D.  Angela  Bernardina  Maria  Fiúza.  . 
1).  Thoreza  Maria  da  Costa  Castro  . . 

D.  Ricarda  Corrêa  de  Castro  Rcstier.  . 

D.  Maria  Clara  do  Padua  Monteiro  . . 

D.  Luiza  Claudina  de  Souza  Pereira  . 
D.  Benigna  Augusta  Maia  Cabral  . . 

D.  Luiza  Angélica  de  Azevedo  . . . 

D.  Florencia  Narciza  de  Paula  Chaves  . 
D.  FelUbina  Augusta  Castcllo  Branco  . 
1).  Loenor  Augusta  Loureiro  de  Andrade 


Santo  Antonio  dc  Sá.  . 

» 

Angra  dos  Reis.  . . 

Campos 

Cantagallo 

Estrella 


Macahc 

Parahyba  do  Sul,  . 
Pirahy.  .... 
Rio  Bonito.  . . . 
Rio  Claro.  . . . 

S.  João  do  Principe. 
Valença.  .... 
Vassouras.  . . . 


Santo  Antonio  de  Sá.  . 
S.  José  da  Boa  Morte. 
Ilha  Grande  de  Féra.  . 

S.  Fidelis 

Santa  Rita  do  Rio  Ne- 
gro  

N.  S.  da  Piedade  de 

lnhomirim 

Barra  do  Rio  de  S.  João 
S.  Pedro  c S.  Paulo.  . 

SanfAnna 

N.  S.  da^Conceiçòo.  . 
Santo  Antonio  de  Ca- 
pivary.  ..... 
S.  João  Marcos.  . . . 

N.  S.  da  Gloria.  . . 
N.  S.  da  Conceição.  . 
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5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 

5009000 


* 

4009000 

o 

** 

4009000 

00 

4009001) 

o 

rs 

4009000 

O 

u 

JQ 

4009000 

s 

M 

4009000 

rs 

4009000 

O 

rS 

4009000 

4009000 

4009000 

O . 

rs  O 

JÍ5 

4009000 

4009000 

Ec  £ 
to 

4009000 

a> 

X 

4009000 

704009000 

Transporte. 


12:036^100 


Iguassú. 


Santo  Antonio  do  Jacotinga.  . 
N.  S.  da  Conceição  de  Marapicú 
S.  Jeão  Baptista  do  Merety  . . 
N.  S.  da  Piedade 


Itaguahy 


S.  João  do  Príncipe. 


S.  João  da  Barra. 


Mangaratiba 


N.  S.  da  Conceição  do  Bananal, 
S.  Francisco  Xavier  .... 


S.  Pedro  o S.  Paulo  do  Ribeirão 

Lages  

N.  S.  da  Conceição  do  Passa  Tres( 


S.  João  Marcos. 


S.  José  da  Caçaria. 
S.  João  Baptista  . 


SanfAnna  de  Itacurussá 
N.  S.  da  Guia  .... 


Macahé. 


Maricá . 


Nictheroy. 


N.  S.  da  Conceição  de  Carapebus 
S.  João  Baptista’ 


N.  S.  das  Neves 

Sacra  Familia  da  Barra  do  Rio  de  S. 
João . . 


N.  S.  do  Amparo 


N.  S.  da  Ajuda  de  Guapemcrim 
S.  Nicoláu  de  Suruhy  , . . 

N.  S.  da  Piedade 

» 

N.  S.  da  Conceição  de  Cordeiros 
N.  S.  da  Conceição  da  Jurujuba 
S.  Gonçalo . 


S.  João  Baptista 


Itabapuana. 


Ponta  Negra. 


S.  Loureneo 


S.  Domingos. 

» 

Sacco  S.  Franc.0 
Santa  Rosa. 
Pendotiba, 


Nova  Fri burgo  . 
)> 

Parahyba  do  Sul 


S.  Sebastião  de  Itaipú 
S.  João  Baptista  . . 


S.  José  do  Rio  Preto  , 
S.  Pedro  e S.  Paulo  , 


Piraliy I SanCAnna 


Barreto. 


S.  João  Baptista  do  Arrozal, 
>r  » 

S.  João  Baptista  de  Mamaguá 
N.  S.  dos  Remedios  . . . 


26:496*400 


Transporte, 

Rio  Bonito  . , 

» 

Rezondo  . . , 
» 

» 

» 

Rio  Claro . , 

» 

» 

Saquaremn  . 

» 

s 

Valença  . . 

» 

» 

» 

» 

» 

Vassouras.  . 

» 

» 

» 

Barra  Mansa . 

» 

» 


N.  S.  da  Conceição 

» 

Sant’Anna  dos  Toco9 

N.  S.  da  Conceição  do  Campo  Alegre 
» » 

S.  José  do  Campo  Bcllo .... 
Santo  Antonio  do  Capivary . . . 

» # 

N.  S.  da  Piedado 

N.  S.  do  Nazaroth 

» 

S.  Sebastião  d’Araruama.  . . . 
Santo  Antonio  do  Rio  Bonito . 

» » 

N.  S.  da  Gloria 

» 

Santa  Izabel  da  Rio  Preto  . . . 

N.  S.  da  Piedade  das  Ipiabas  . . 

N.  S.  da  Conceição 

» k. 

N.  S.  da  Conceição  do  Paty  . . . 
Sacra  Família  do  Tinguá.  . . . 

N.  S.  do  Rozario 

S.  Sebastião.  

» 


F. 

M. 

M. 

M. 

F. 

M. 

M. 

F. 

M. 

M. 

F. 

M. 

M. 

F. 

M. 

F. 

M. 

M. 

M. 

F. 

M. 

M. 

M. 

M. 

F. 


26:496*400 

300*000 

300*000 

100*000 

150*000 

150*000 

120*000 

200*000 

900*000 

200*000 

900*000 

200*000 

240*000 

180*000 

180*000 

360*000 

400*000 

240*000 

240*000 

400*000 

400*000 

360*000 

240*000 

240*000 

168*000 

168*000 


32:432*400 


Appendice  n.  4 :í  Tabella  n.  6 


COSTEIO  DAS  130  ESCOLAS  CREADAS 


(Regulamento  de  14  dezembro  de  1849 — artigo  87. ) 


Papo],  pennas,  tinta,  livros,  agua,  &c.  para  5,000  alumnos  que  provavelmente 


se  matricularão  nas  139  escolas  creadas  a 35000  rs.  por  alumno 15:0005000 


Àppendice  n.  5 á Tabella  n.  6 


PESSOAL  E MATERIAL  DE  ESCOLAS  NOVAS. 


Com  o pessoal  o material  de  dez  escolas  que  se  poderão  crear,  dando-se 
5008000  rs.  para  o ordenado  do  professor,  2/i08000  rs.  para  aluguel  de  casa, 

1608000  rs.  para  utensis  e despezas  de  estabelecimento,  e 308000  rs.  para 

costeio Rs.  9:3008000 


Appendicc  n.  6 á Tabella  n.  0 

ACCRESCIMO  DE  ORDENADO  A PROFESSORES. 


A intc  oito  professores  interinos  cjue  devem  passar  a cííectivos  com  o augmenlo 
de  ÍOOSOOO  rs.  annuacs 


Rs.  2:800,t00t) 


Apndicc  n.  7 á Taklla  ii.  0 


GRATIFICAÇÕES  A PROFESSORES  DE  PRIMEIRA  CLASSE 


lÍKCL  I.  VMI.NTO  l)i;  1/|  i»k  DK/KMI5HO  DK  IS19 — ARTIGO  55 


DELIIIERAÇÃO  1>0  1 ."  DE  MARÇO  DE  1853. 


J <>.-<;  de  Souza  Lima 

Tlieodorico  José  Ferreira  de  Moraes.  . 

Jeronymo  Barboza  Ferreira 

Carlos  Leopoldo  Frederico  da  Costa  c Almeida. 


Angra  dos  Reis. 

N.  S.  da  Conceição. 

20055000 

Campos . . . 

S.  Salvador  . . . 

20055000 

Cabo  Frio  . . 

Nr.  S.  da  Assumpção. 

2005*000 

Nictheroy  . . 

S.  João  Baptista  . 

20055000 

8005*000 

Alais  quatro  professores  que  poderáõ  obter  a mesma  gratificação 80055000 


Rs.  1 :G0055000 


Appendice  n.  8 á Tabclla  n.  6 


GRATIFICAÇÕES  A PROFESSORES  ADJUNTOS 


(Regulamento  de  1 A de  dezembro  de  18/49 — artigo  81.) 


José  Romão  Peixoto  d’  Amorim  . . 

João  Caetano  Moço 

José  Joaquim  da  Costa  Lopes  . . . 

Francisco  da  Fonseca  Brito  Escobar. 

Eleziario  Augusto  da 'Motla.  . . . 

Antonio  Joaquim  da  Silva  Fontes.  . 

Francisco  JosóDuira. 

Agostinho  Dias  Maciel  Moco.  . . 

Francisco  Leopoldo  Soares  Dutra.  . 
D.  Izabel  Maria  da  lloclia  Mello.  . 
D.  Adelaide  Marianna  do  Lima.  . 

Angra  dos  Reis. 
Campos.  . . . 
Cabo  Frio.  . . 
Itaborahy.  . . 
Macalió  . . . 
Maricá.  . . . 
Niclhcroy.  . . 
)>  . . 
Campos.  . . . 
Estrella.  . . . 
Nictheroy.  ..  . 
Angra  dos  Reis. 

N.  S.  da  Conceição.  . 
S,  Gonçalo.  . ! . . 
N.  S.  da  Assumpção.  . 
S.  João  Baptistaf  . . 
S.  João  Baptista.  . . 
N.  S.  do  Amparo  . . 
S.  João  Baptista.  . . 

Itaipú 

S.  Sebastião  .... 
Piedade  de  Inhomerim. 
S.  João  Baptista.  . . 
N.  S.  da  Conceição  . . 

P.  das  Caixas. 
S.  Domingos. 

120*000 

120*000 

120*000 

120*000 

120*000 

120*000 

120*00,0 

120*000 

120*000 

120*000 

180*000 

120*000 

1:500*000 

Mais  doze  professores  que  poderdò  sor  nomeados  a 120^000  * . 

1:440*000 

Rs. 

2:940*000 

Appendice  d.  9 ã Tabdla  n.  9 


GRATIFICAÇÕES  POR  ALTJlDfOS  APPROVADOS 

(Regulamento  de  14  de  dezembro  de  1849  — artigo  51.) 


Gratificações  por  300  aluranos  que  poderão  ser  approvados  a 5ÜOOO  rs.  por 


alumno 


Rs.  1:50010000 


TABELLÀ  N.  7 


Dircctor.  . . . • . 
Professor  do  latim.  . . 

>>  de  inglcz  . . 

» de  fmncez . « 

)>  de  philosophi; 

» de  gcographia 

» de  historia. 

» de  rhclorica 

» de  mnthcmali 


Capcllão . . . 

'riicsourcirn.  . 
Economo  . . 

Porteiro . . . 

V dadores  . . 
Serventes  . . 
Aluguel  de  casa 


L1CÊO  DE  ANGRA. 

Padre  Agostinho  de  Mattos  Rocha  , , 

])r.  João  Vcnancio  Alves  de  Macedo. 
Guilherme  Henrique  Briggs  . . . . 
Tiiomaz  Augusto  Rcbello  de  Vasconccl- 

los  e Souza 

Dr.  José  Pereira  Peixoto  .... 
Dr.  Luiz  de  Almeida  Brandão.  . . 
Antonio  Pedro  Gorgolino  .... 
Dr.  Manoel  Teixeira  de  Souza  Leite  . 
João  Pinto  de  Figucredo  Mendes  Antas 
Vago 


Andronico  Allemão  Cabral  Ozorio 
Bernardo  Laurindo  Cardozo  . . 

José  Francisco  Rodrigues  . « . 
Vagos 


Dircclor  interino < 

Professor  de  latim  . . . • • 

» do  fraucez  c geographia. 
» de  philosophia  . . 

» de  rctliorica  . . . 

« de  mathcniatica  . . 

)>  de  historia.  . . - 


Economo 

Porteiro. 


LICÊO  DE  CAMPOS. 

Padre  Marianno  Leite  da  Silva  Escobar. 
» »»))« 

Carlos  Frederico  Renné 

Francisco  Rodrigues  Penalva . . . 

Miguel  Antonio  Heredia  de  Sd  . . 

Antonio  Rodrigues  da  Costa  . . . 

Caetano  Thomaz  Pinheiro  .... 

Vago • • • 

Francisco  Carlos  das  Mercês  . . . 


Em  Cabo  Frio , 
x Itaboraliy . 
x Paraty.  . 
» Rezende  . 


De  latim.  . • 
Dc  inglez  . . 

De  francez  . . 
De  muzica  . . 
Adjunto . . . 

Zelador  do  predio 


1:2009000 

8009000 

8009000 

8009000 

8009000 

8009000 

8009000 

8009000 

8009000 

5009000 

2009000 

4009000 

2409000 

2409000 

2409000 

8009000  10:2209000 


8009000 

8009000 

8009000 

8009000 

8009000 

8009000 

8009000 

2009000 

1509000 


C \DEIRAS  DE  LATIM  EM  DIVERSOS 
LUGARES. 

Padre  Ignacio  Felizardo  Fortes  . . . 

Antonio  Pedro  Hespanhor 

João  Antonio  da  Cunha 

Padre  Paulino  José Rodrigues  dosSantos. 

DIVERSAS  CADEIRAS  EM 
MCTIIERÜY. 


Vago 

José  Manoel  Valdcz  o Palacios 
Dr.  Antonio  José  dc  Souza.  . 
Fortuna  to  Mazziott  .... 

1 Carlos  Frederico  Exncr . . . 

Gabriel  Garccz  Gralha  . . . 


5:9509000 


4009000 

8009000 

8009000 

8009000 


1:0009000 

1:0009000 

1:0009000 


>-.8009000 


4:8409000 


23:8109000 


POLICIA.  I 

Gratificação  a 2 amanuenses 

» a 2 addidos 

» ao  arquivista 

» ao  alcaide 

» ao  porteiro 

» ao  carcereiro  da  cadêa  de  Nictheroy 

» ao  ajudante  do  mesmo 

» ao  amanuense  ...••••••• 

» ao  medico  dos  corpos  de  delicto.  . • • • • 

Conducção  de  presos  de  uns  para  outros  Municípios,  alugueis 
de  animaes  para  diligencias  e despezas  extraordinárias  . 

CASA  DE  DETENÇÃO. 


Gratificação  ao  administrador 
» ao  escrivão  . . 

» ao  chaveiro  . . 


Luzes  e diíTerentes  objectos  para  o asseio  dos  presos  e prisões. 

Para  aluguel  de  casas  de  prisão • • • • 

Sustento,  dietas  e vestuário  aos  presos  pobres  da  cadea  e casa 
de  detenção  em  Nictheroy  e africanos  livres.  • _•  • 

Idem  aos  presos  pobres  das  cadêas  dos  outros  Municípios  desta 
Província 

Gratificação  ao  medico  da  Camara  de  Nictheroy  por  estar  encar- 
regado do  tratamento  dos  africanos  livres 

ILLUMINAÇÃO  PUBLICA. 

Costeio  de  200  lampeões  calculados  cada  um  a 59000  rs.  por 
mez,  conforme  o contracto  feito  com  o octual  arrematante  . 
Illuminação  em  Prelropolis 

Farol  da  barra  do  rio  Inhomerim  • • • • 

Com  as  esquadras  de  pedestres  para  os  diversos  Municípios  da 

Provinda 


8009000 
8009000 
5009000 
4009000 
4009000 
3009000 
1509000 
1509000 
5009000 

6:0009000  10:0009000 


1:0009000 

8009000 

4009000 


2:2009000 

4009000 


2:6009000 

2:4009000 


14:0009000 


8:0009000  22:0009000 


4009000 


12:0009000 

4009000  12:4009000 


4009000 

20:0009000 


70:2009000 


TAIELLA  N.  9 


Soldos,  gratificações,  fardamentos  c forragens,  conforme  o appendicc  . . 157:2609525 

Quartéis  para  ofliciaes  c destacamentos 6:0009000 

Luzes  para  o quartel,  corpos  de  guarda  desta  cidade  e destacamentos  . . 2:0009000 

Remonta  de  cavallos . 2:0009000 

Medicamentos  e objcctos  para  o hospital* desta  cidade  e destacamentos.  . 1 ;G009000 

Compra  de  1 78  pares  de  pistolas  para  a cavallaria 2:1369000 

Idem  de  i G/i  clavinas . 1:3129000 

Idem  de  objectos  para  o hospital  desta  cidade 1339520 

Transporte  de  destacamentos  de  uns  para  outros  lugares 2:0009000 

Concerto  de  selins,  armamento  e correames 6009000 

Livros  e papel  para  o expediente 2509000 

Costeio  e concerto  de  carroças 1509000 

Utensílios  de  cosinha 1509000 

Reparo  nos  quartéis  dos  destacamentos 4009000 


Rs.  175:9929045 


Appemlice  â Tabella  n.  0 

SOLDOS,  GRATIFICAÇÕES,  FORRAGENS  E FARDAMENTO. 


Tenente  Coronel. 


Capitães  . 


Tenentes  . . 


Alferes. 


Dito  do  exercito  . 

Ajudante  do  me- 
dico . . . 

1 .°5  Sargentos. 

2.“"  ditos.  . . 

Furriéis  . . 

Cabos  . . • 

« 

Soldados , clarins 
e cornetas  . . 

Idem  idem  idem. 


1 João  Nepomuceno  Castrioto 

Antonio  Gonçalves  de  Araújo  Leitão  ( medico ' 

Liborio  José  de  Almeida 

o / Francisco  José  Nunes 

Manoel  Fortunato  de  Moraes 

Antonio  Barboza  de  Oliveira 

Alexandre  Carlos  Castrioto 

José  Bernardes  de  Brito 

g i Bonifácio  José  de  Souza  Queiroz.  . . . 

' Francisco  Antonio  Pinto 

Antonio  dos  Santos  Rocha 

Manoel  José  Mendes  Lima.  .... 

/ Luiz  Hypolito  de  Azevedo 

José  Roque  de  Souza 

José  Antonio  Cortines 

Joaquim  Francisco  da  Costa  Sá  e Menezes. 

, Antonio  André  Lino  da  Costa  Sobrinho. 

' Francisco  Manoel  Villar 

João  Pires  Savedra 

Henrique  José  Gomes 

José  Francisco  da  Silveira 

Belisario  Antonio  dos  Santos 


1 

1 

4 

12 

A 

7 

25 

1 46 
13/t 


Joaquim  de  Azevedo  Thompson.  . • 

Maximiano  Antonio  de  Azevedo  e Silva. 

Do  2.°  engajamento 

Do  « « 

Do  « « 

Do  « 

Do  2.°  « 


Do  1.°  « 

Do  2.°  « 

Cavalgaduras  para  188  praças. 
Fardamento  para  332  ditas.  . 


1:2008000 


8645000 


7925000 


7.8355625 

3655000 

3285500 

2405900 

3015125 

2335600 

2925000 

1825500 

365500 

Rs. 


72035000 


6:00035000 


5:1818000 


7:9205000 


/.325000 

5005000 

1:93/(5500 

4:3805000 

1:3145000 

1:6865300 

7:5285125 

34:1055600 

39:1285000 

34:3105000 

12:1185000 


157:2605525 


MU  MI  Cl  PIOS. 


Director  . 
Secretario. 


TABELL4  N.  <0 


INSTITUTO  VACCINICO. 

Dr.  José  Francisco  Frougeth  . , 
Joaquim  Valle  da  Silva  Junior. 

CASAS  DE  CARIDADE. 


Resolução  de  23  de 
setembro  de  18/iA. 


( Angra  dos  Reis 

Cabo  Frio 

Campos 

Magé . . • 

Paraty ^Lei  n.°  179 

Petropolis 

Rezende 

Yalença 

Vassouras 


Rs. 


4009000 

1209000 


5209000 


41:4009000 


41:9209000 


TABELIÃ  N.  II 


Inspcctor . . . 

Contador  . . . 

Thesoureiro  . . 

Procurador  fiscal. 

Chefes  de  Secção.. 

( 

João  Antonio  de  Magalhães  Calvet.  . 
Francisco  Antonio  d’ Almeida  . . . 
Joaquim  Nunes  de  Carvalho.  . . . 
Bacharel  Luiz  da  Moita  Leite  d’ Araújo. 
Jorge  Eduardo  Xavier  de  Brito.  . . 

' José  Joaquim  Braga 

José  Alves  da  Graça  Bastos  .... 

2:000SK)00 

2:00059000 

2:00059000 

3:60059000 

2:40059000 

2:80059000 

1:80059000 

6:00059000 

i Ricardo  Soares  d’Almeida  .... 
1 .“  escripturarios.. 'Luiz  José  dos  Reis  Alpoim  . . . . 

/Joaquim  José  da  Nobrega  .... 

1:60059000 
1: 60059000 
1:60059000 

4:80059000 

2.°’  ditos  . . .< 

1 

Domingos  de  Souza  França.  . . . 
'RuyGermak  Possollo  Junior  . . . 

'Pedro  Miguel  Heitor 

o 

s 

á 

*3 

1:40059000 

1:40059000 

1:40059000 

4:20059000 

(Francisco  José  da  Rocha  .... 

3. 01  ditos  . . ./ João  da  Silva  Leal 

(Antonio  José  da  Malta 

1 

1:20059000 

1:20059000 

1:20059000 

3:60059000 

Amanuenses  . . 

^Joaquim  Bernardino  Yelloso  Junior  . 
Luiz  Carlos  Ferrão 

60059000 

60059000 

1:20059000 

Archivista . . . 

Ajudante  do  dito  . 
Fiel  do  thesour.0 . 
Porteiro  . . • 

Continuos . . . 

Luiz  Euzebio  de  Sá 

Antonio  Marcos  de  Figueiredo.  . . 

Manoel  Dias  do  Prado 

José  Joaquim  da  Silva 

Francisco  José  Alves  Guimarães  . . 
Antonio  Pinto  da  Silva  Castro  . . . 

60059000 

60059000 

1:20059000 

50059000 

1:20059000 

1:00059000 

1:20059000 

Correio  . • • 

Luiz  d’Alcantara  Araújo 

4U059000 

MATERIAL. 

Expediente  e jornal  de  um  servente  . 

1:40059000 

_ 

37:300)9000 

T4BELL4  N.  12 


Administrador . . 

Escrivão  • • • 

Thesoureiro  * • 

Conferente  . . • 

Escripturario  . . 

Porteiro  e continuo. 
Correio . . . . 


José  Augusto  Cesar  Nabuco  d’ Araújo 
IjLuiz  Marianno  de  Oliveira.  . . 
Antonio  Machado  Nunes  . . . 

Carlos  Amancio  dos  Reis  . . . 
Manoel  Luiz,Lopes  de  Carvalho  . 
Antonio  Maria  Marcelino  Verani  . 
José  Maria  Cortes  . . . ^ • • 


«o 

O 

o 

«5 


O 


Q 


2:800WO 
2:^OOífOOO 
2:400ÍK)00 
1 ;80CWf>000 
líAOOWOO 
8HOSÍOOO 
6003S000 


12:2ã0W)00 


MATERIAL. 


Aluguel  da  casa,  jornal  de  um  serven- 
te, expediente  e despezas  miúdas  . 


Rs. 


1:000#000 

íiSõãõõõ 


TAIELU  N.  13 


♦ 


Mambucaba  . 

Agente. 

Matheus  Gomes  de  Andrade 

G0055000 

1’araty  . . . 

«( 

Anlonio  Justino  Ferreira 

Gooawoo 

1’edra  . . .. 

José  Agostinho  da  Gosta 

700&000 

1:90055000 

Alugueis  de  casas  e livros  para  a escripturação 

Rs. 

i \mmo 

2:30055000 

CÜLLEGTORIAS. 


TABELL4  N.  14 


COMMISS  ES  DOS  COLIKCTORES,  SEDS  ESCRIVÃES,  PORCENTAGEM  AO  4UIZO  DOS  FEITOS,  ORDENADO 
K GRATIFICAÇÃO  AO  ESCRIVÃO  E SOLICITADOR  DO  MESMO  JITZO,  LIVROS  PARA  O EXPEDIENTE 
DAS  COIXKCTORIAS,  E EXPEDIENTE  COM  A ARREMATAÇÃO  DOS  BENS  DO  EVENTO. 


Angra  dos  líeis..  . 
Barra  Mansa.  . . 

I Cabo  Frio  . . . 

I Campos  .... 

ÍCapivnrv  .... 
Canlngallo  . . . 

Eslrclía  .... 
Jgunssú  .... 
Itaborahy  . . . 

llaguahy .... 
Macahé  .... 

Mngé 

Mangaratilw.  . . 

Maricá  . . . . 

Nictheroy  . . . 

Nova  Friburgo  . . 

Pnrahyba  tio  Sul  . 
Paraly  . . . . 

Pirahy  . . . . 

Rezende .... 
Rio  Bonito  . . . 

Santo  Antonio  dr  Sá 
I S.  João  da  Barra  . 
J S.  João  do  Príncipe 
Saquarcuià  . . • 

' Vaicnça  . . . . 

' Vassouras  . . • 


Quaniiasorçadcts.  Porc. 

16:9565000  20 

13:0515000  25 

18:1805000 
7l:71l50ü0 
‘3:1905000 
j 1:1 575000 
17:0075000 
31:1505000 
16:5315000 
13:6185000 
27:5955000 
23:9285000 
7:5285000 
7:1055000 
58:6255000 
5:7225000 
11:2205000 
8:0015000 
37:8115000 
17:7295000 
9:2975000 
10:1 4 05000 
9:7515000 
12:3715000 
8:5585000 
18:9185000 
20:3685000 


Importância  da 
porcentagem. 

3:3915200 
3:2025750 
3:6905000 
7:1715100 
9195000 
3:6895250 
3:1135100 
1:7175500 
3:3065200 
2:0175200 
5:5195000 
3:5895200 
1:8825000 
1:9115250 
5:8625500 
1:1305500 
3:5555000 
1:6125800 
7:5625200 
2:6595350 
1:8595100 
2:8025500 
1:9505200 
2:4715800 
2:1395500 
. 3:7835600  i 
3:0555200  $9:3255600 


Porcentagem  do  Juizo  dos  Feitos . * 

Ordenado  do  escrivão 

Gratificação  ao  Solicitador .... 

a * a dous  Ofliciacs  . . • 

Livros  para  o expediente  das  Colleetorias 
Despezascom  alimento  dos  escravos  arre 
matados  como  bens  do  evento  . 

Porcentagem  ao  Juiz  e Escrivão  . • 

Adiantamento  que  se  deve  fazer  ao  Soliei 
tador  dos  Fcitos  para  pagamento  de  se 
los  das  causas  da  fazenda  provincial 


185210 

6005000 

6005000 

1005000 

8005000 

1:2005000 

6005000 


505000  1:2685210 


Rs.  93:5935810 


TABELLA  N.  IS 


Chefe  do  l.°  districto.  . 

» 2.°  » 

» 3.°  » 

» 4.°  » 

» » 

» 6.°  )) 

» 7.°  )> 

Encarregado  de  diversos 
exames  o explorações. 

Major  Vicenle  Iluct  Bacellar  Pinto  Guedes  . . . 

yas°.  

Capitao  Joso  do  Miranda  da  Silva  Reis 

Tenente  coronel  Manoel  Estanislau  de  Castro  e Cruz, 
Tenente  coronel  Ernesto  Augusto  Cesar  Eduardo  de 

Miranda 

Ca  mil]  o Maria  dc  Menezes.  . . . 

Major  Chrislinianno  Pereira  dc  Azeredo  Coutinho  . 

Amelio  Pralon 

1:8008000 

l:8ü0»000 

1:8008000 

1:8008000 

1:8008000 

1:8008000 

1:8008000 

1:2008000 

13:8008000 

Alt  CHI  VO. 

A reinvista 

Capitão  Antonio  Pinto  dc  Figueiredo  Mendes  Antas. 
Gratificarão  ao  mesmo  por  estar  encarregado  das 
obras  publicas  da  capital 

1:2008000 

4008000 

Amanuense  .... 
Desenhador  .... 

Francisco  dc  Paula  Pires  Ferrão 

Joaquim  Moreira  da  Silva 

Expediente,  compra,  concertos  de  instrumentos  e 
outros  diíTerentes  objectos 

1:6008000 

6008000 

3608000 

7408000 

3:3008000 

Hs. 

17:1008000 

Os  engenheiros  Galdino  Justinianno  da  Silva  Pimentfl,  Sérgio  Marcondes  d*  Andrade,  Joaquim  Cândido 
Guillobel,  José  Luiz  de  Azeredo  Coitinho  e Malthe  Dan,  não  vão  contemplados  nesta  Tabella  porque  recebem 
os  seus  vencimentos  pelas  ferias  das  obras  de  que  se  achão  encarregados.  Além  destes  engenheiros,  ha  o Direc- 
tor  da  Colonia  dc  Petropolis  que  também  recebe  pela  feria  respectiva  sua  gratificarão. 


TABELLA  N.  16 


CONTRACTADAS. 

PAGAMENTOS  QUE  SE  VENCEM  NESTE  ANTÍO. 


Estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Principe.  . 
» do  Presidente , a saber  : 

Secção  do  Arrozal  á Borra  Mansa 

» de  Itaguahy  ao  ribeirão  das  Lages . . . 

» de  Japuhiba 

» da  Policia,  conservação  tão  somente  : 

1 .*  Secção  entre  a Pavuna  e Santo  Antonio  do 

Ma  tio 

2.*  e 3.®  ditas  entre  os  rios  Santo  Antonio  do 

Matto  e Parahyba 

4.*  dita  entre  os  rios  Parahyba  e o Preto.  . . . 

Conservação  da  estrada  entre  a encrusilhada  do 
matto  dos  Mundeos  e o campo  da  fazenda  de 

Luiz  Pereira  da  Silva  Manoel 

Melhoramentos  da  estrada  geral  de  Nictheroy  a Ma- 
ricá partindo  do  rio  Yicencia 

Idem  idem  de  Nictheroy  para  a villa  de  Itaborahy 

desde  a ponte  do  Alcantara 

Continuação  do  ramal  da  estrada  do  Presidente  — 
Pedreira  — entre  a villa  de  Vassouras  e a en- 
crusilhada do  Fclisberto 

A mesma  estrada  desde  a ponte  do  Joaquim  do  alto 

até  o aterrado  do  Quilombo 

Conservação  da  mesma  estrada,  sustento  e roupa 
dos  africanos  livres 

Ponte  do  rio  Parahyba  em  frente  á villa  do  mesmo 

nome,  a saber 

Serviços  de  pedreiros,  obras  de  carpinteiros,  e ma- 
teriaes  necessários  para  augmenlo  dos  pegões. 
Conslrucção  da  ponte  de  ferro,  metade  do  seu  valor. 

Canal  do  Nogueira  em  Campos 


Para  outras  obras  novas  e continuação  das  existen- 
tes feitas  por  administração 


76:28355760 

8:10155125 

20:37655000  28:47755125 


4:00055000 


2:85055000 

15:80055000 

4:000?5000  22:15055000 


70055000 

10:10055000 

24:00055000 

14:80055000 

11:00055000 

4:80055000  30:60055000 


48:00055000 

68:00055000  116:00055000 

70:45855446 
382:76955321 
260:59055725 
Rs.  643:36055046 


S8MWMHWM»®  {NkQVMMKAO.. 


r 


Thesoureiro  . . . . 

Corretor 

Ajudante  do  dito.  . . 
Oíficial  encarregado  da 
escripturação . . . 
Carimbador  das  apólices. 


Joaquim  Nunes  de  Carvalho . 
José  Joaquim  Braga  . . . 
Josó-AIves  da  Graça  Bastos  . 

Ricardo  Soares  de  Almeida  . 
José  Amaro  da  Silva  . . . 


• • 


iV 


2009000 

2009000 

4009000 


JUROS  E AMORTISAÇio  DE  APÓLICES. 


1:4009000 


Juros  de  9291  apólices  .... 
Dous  por  cento  para  amortisaçâo  do 
capital  emittido,  termo  medio  das 
quotas  marcadas  nas  leisn.  157, 
193,226, 333  e 357  . . . . 


Compra  de  livros  e mais  objectos  de 
expediente 


278:7309000 


92:9109000 


371:6409000 

373:0409000 

1009000 

^2jl409000 


TAKLU  N.  18 


Professor  do  latim  de  Cabo  Frio,  . . . O Padre  Ignacio  Felizardo  Fortes 800J0O0 

» » « . . . . José  Theodoro  da  Roza  Gama 9409000 

» » de  Campos ....  Simplicio  Euzebio  Nogueira 3009849 

» » de  Nictheroy  . . . O Padre  Marcelino  Pinto  Ribeiro  Duarte  . . 1:0009000 

» » do  Liceo  de  Angra  . O Padre  João  Hygino  de  Bitancourt  ....  5799330 

» » » » , . Manoel  José  da  Costa  Ludovico 8009000 

» de  l.a8  letras  da  Parahiba.  . Marcos  Antonio  de  Abreu 1039390 

» » de  Paraty  . . . Matheus  Gomes  de  Andrade.  . . . ...  1509000 

» » de  Cabo  Frio  . . João  Antonio  dos  Santos 3009000 

» » de  Nictheroy  . . Francisco  José  Lopes 4569000 

» » da  Ilha  Grande  . Miguel  Joaquim  da  Cunha  .......  3269800 

» » de  Mangaratiba  . Francisco  Antonio  da  Costa  Barreto  ....  5049000 

Professora  » de  Campos.  . . D.  Maria  do  Carmo  Moreira  de  Sá 6009000 

» » de  Nictheroy  . . D.  Roza  Senhorinha  de  Souza  Leitão.  ...  6009000 

» » de  Nova  Friburgo.  D.  Maria  Potestata  Ferreira 9899380 

Chefe  de  secção  da  Secretaria  do  Governo.  Miguel  Vicente  Xerrabuzi 2:0009000 

» » » » Ruy  Germack  Possollo 2:0009000 

1.»  oflicial  » » João  Pereira  da  Costa  Motta 1. -2009000 

Continuo  » » Caraillo  José  Ferreira 6009000 


iiovjjj 


2.»  Êscripturario  da  Thesouraria  ...  I Frederico  José  Torres. I 7009000 


Rs.  | 14:4489669 


TABELLA  N.  19 


RESTITUIÇÕES 


Do  quanllas.  arrecadadas,  provenientes  cie  bens  do  evento 2:0005*000 

Do  bilhetes  cie  loterias  recolhidos  no  cofre 2:0005000 


Rs.  -V. 000500 


TABELL4  N.  20 


Ordenado  ao  porteiro  c archivista  do  extincto  Lycêo  de  Niclheroy,  José  Cae- 
tano dos  Santos 


8G05ÍOOO 


Gratificação  ao  pastor  protestante  de  Nova  Friburgo óOOSOOO 

Despezas  eventuaes 12:OOOÍPOOO 


Rs.  13;3O0?WO0 


